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N a data e m qu« se conven-

3QOu homenagear as m ã e l , a 

.atalhe humana se levanta nu® 

íoreito eloqüente de sincera ho-

'.nerist,!'m às mulheres que re-

. jpberam • sagrado encargo da 

a naternldade, colocadas na van-

guarda doa planos divinos para 

) eumprlmer.ro da lei que per-

a espécie, renovando a» 

õei que visitam a Terra, 

lãet que povoam o mundo , 

radorae da Providência , 

prem missão espinhosa, vi-

lo pelos filhos que lhes 

lorclODsm momentos de t-

ias e extremosos cuidados, 

mesmo tempo lhes cau-

cont louai preocupações, lá-

»s e sofrimentos! 

Ba t i á . em nossa vida, imperan-

d o fortemente em nossa perso-

idade, a influencia perma-

ite de uma .data. 

stss felizes, chelss de riso-

reminiscências, acariciadas 

a áurea de bonança , outras 

ietpertsndo saudades, tristezas 

" t ; tnéguas insanáveis! Datas 

" d t n a s de encantos vividos no 

'l j á l s ado e qu9 os anos não tra-

-ism mais! Dates que per j u r e m 

'•]» lembrança, registrando s i n . 

ia o csior de uma felicidade 

. / i f t f ru ida nos ditS do passado! 

As dstas que sãc noslas e 

as as que pertencem ao 

ndo que habitamos, conati-

im elos que l igam os homem 

is Sociedades através dos tem. 

J O 9 É R U S S O 

Sm nossa existência conser-

tos o sabor de u m dis, des-

ado de todos os demaisl Na-

Finados e, presentemente, o 

das Mies, representam 

idade que mais desperta os 

ntimentos nu coração de to-

povos! 

— o O o — 

/Nosso vocabulário n l o n o l 

Irmlte exprimir as v ibr ições 

* respeito e reverência devi-

|s às mulheres de tôdai as ra-

mles a o sentido amp l o ds 

; n l d ade malernsl! 

|Dlzer que sofrem a angústia 

|s cuidados para com os f i lhos 

i a bater na mesma tecla t&o 

|nhecida pela humanidade, 

ilar do amor puríssimo, do 

(VOtsmeoto, sacrifícios incon-

|t>eit no perpassar dos dias e 

horss, seris,. Igualmente, 

ísf isr o rosário de responta-

íl idsd-i que sa 'envolvem ca 

rdua tarefa. 

Porém, h í também o ba fé jo 

alegrias, o doce enlevo de 

tonchegar nos braços uma 

krte de 1*0 ser, encanto d s 

ga vide, rsz lo de soa exMén-

M 

; O filho, ao deixar a v:gU4n-

Cia materna, deriva pelos ca-

minhos, trazendo no coração a 

imagem da m i e querida' 

Quando reconhecido, sabe re-
tribuir o amor materno com so-
licitude e grst id lo . O bom fl 
lho, onde quer que esteja, tem 
a segul-lo, de perto, o pensa-
mento da mãe que nüo o es-
quece! Ausente de seus olhos, o 
smor o envolve numa l igação 
invisível e poderosa. 

Nada existe que tenha mais 
poder do que o amor de ncSel 

Quando riem e quando cho-
ram, quando sconselham e quan-
do oram, transbordam ondss 
de carinho, de amor e de per-
dãol 

— o O o — 

Nesta data aosiosamecte es-

perada, filhos amados e que a 

m a m suas mies, promovem fes-

tividades carinhosas, oferecen-

do prementes às suas rcãezinhs;! 

U m presente é uma manifesta-

çSo de bondsde e de sentimen-

tos eievsdos. As m i e s aceitam 

os presentes anuais que os fi-

lhos lhes d lo , para elas, o maior 

presente, de valor imenso, sem 

Igual ,é o presente quc"Deus lhes 

enviou:- os filhos do seu smor, 

de sus s lms, de eeu corsçfto! 

— Gilberto, garsto de quinze 

anos, vem lutando pars conse-

guir dinheiro pars um presente 

Â sua role, sgora no dia di z • 

de mato. Órfão , hsb i ta no case-

bre de sua m ie com o enesrgo 

de mais dois pequenos. O psi 

morrera num acidente de ca-

minhão. A v iúva . lava roupas 

pars manter o lar pobre e cheio 

de necessidades. Gi lberto quer 

da r u m presente à l u s mBc, 

o primeiro de sus vida, e o pri-

meiro que ela receberá. 

Trabalha sem cessar. Carre-

gador no mercado, entrega 

encomendas â domicil io. 

Espera reunir o dlnbeiro antes 

do dis doze, N l o gasta um cen 

tsvo do que ganha. Nem picolé, 

n e m do:e, nem c inema, nada 

que custe dinheiro. Dia onze 

foi encontrado triste, vencido, 

desanimado. Alguém lhe per-

guntara, compadecido:— «que 

foi Gi lberto? Por que estás as 

sim t i o triste? Conte-me sim? 

Responde soturnamente:— Aín 

da ndo arranjei o dinheiro todo 

para o presente à m i rha ro&e. 

coitada. - Quanto ' ía l i a , Gilber-

to? -Maia de cem cruzeiros. E 

ao mencionar a importância, lá-

grimas lhe desciam pelas faces. 

Fique trsoqiillo, Gilberto, ho-

je & noite voe í terá em mãos 

o dinheiro, psra completar o 

presente. 

No dia seguinte, ao amanhe-

cer, no casebre, quando a mfie 

Se levantara para fazer o café, 

encontrara n u m a tftaca mezi-

nha um embrulho azui'com un a 

lit lnha estreita, côr de rosa. As-

sombrada, so desembrulhar O 
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pseote leve, nfio conteve as lá-

grimas. Um par de chinelos de 

feltro, para o i pés da mãrzlnha 

de Gi lberto , agora ao chegar o 

frio. - Por que, meu filho, por 

que nfio compraste para você 

u m a calça ou uma camisa? Eu 

vou passando, corro Deus quer. 

- Nâo mãe, a senhora n l o 

tem quem Ibe dè nada. Eu lu-

tei muito para lhe dar este pre-

sente; chorei mui to de tristeza, 

mas agora choro de alegria! -

M e u filho, Dsus abençoe o sa-

crifício que fizeste por m im ; 

quando íôres homem t puderes, 

dê um presente à« mães pobre-

zinhas, conto eu, que nês&e dia 

passam esquecidas.. 

A 8 mães que oSo receberam 
um presente, coono saudosa lem-
brança de seu grande dis, Je-
Pus, amoroso © bom, volverò 
para elas o seu olh*r roi eri 
cortfioio, Con»olando.«9 na so 
lidSo e no anonimato 1a po-
breza... 

Franca , 12 d e Ma i o 1 963 

O Instituto de Educação e Culiti-
ra, de Divinôpoli* entra na sua fa-
se Je realizações. A 4 de março úl-
timo, conforme prometw de seus 
diretores, tsse e-iuranddrio iniciou 
suas otivid-des tuneiooait. EMá 
bem instalado e tudo no» faz crer. 
apesar do* óblc, s e úiticuldadtí 
de diverta* natureza*, o dnimo de 
seus idealteodoret estd bem tempe-
rado fara livar a efrtto o plano 
previsto dtnde a organização dessa 
êoeiédade. José^Carlot Pereira é um 
professor ide»lUta e connguiu im-
pbr-se d nossa admiração pela 9ua 
perseverança e, kcbreludo, peUtva 
paciènci«. Jd tem o Rduranddrlo, 
fundado por tte. a garantia de 
um corpo docente dot mais respei-
táveis, onde s«? salienta esta figura 
retilinea de Rubens RomartelL 
Quando. hâ ckrcs de quatros anos, 
tí'jemou contato com a planiftca-
çio do Inalduto de Educação t 
Cultura, da cidade mineira de D(< 
vinòpolis. sentimos a sinceridade 
do môço que noa expunha tsse seu 
programa. 

Otimista ao extremo. Tão crente 
que muitos eontrades não the de 
ram um voto de confiança. Talvez, 
poristo, Jd machucado, anU algu-
mas ponderações nossas, dado c 
entusiasmo excessivo di%M com• 
panheiro, ê/e woj achou irônico. 

Não era i onia, mas temor ptlo 
seu insucesso. Ndo era descrença 
no seu ideai, ma l receio de que fie 
mo fòsse compreendido, nota da. 
mente no meio •splrita, endi não 
fid certo amparo moral ds idéia$ 
visionárias. O tempo conseguiu nos 
rtiostrat o José Carlos como o he-

Leia e Assine 
«4 Nora Era» 

rói que foi. viu e venceu. 
Seus esforços foram de tal im-

portância para a empreitada ?u«. 
haje. todos subem que He, olhado 
como maluco, é um sublime idra-
lUtal Muita çsute h»j« deve sentir-
se constrangida em f ontessor-se 
derrotada em fmce da pertinácia 
dèsse campeão dos detinot educa-
cionais dentro da nossa Doutrina 
Espirita. 

Hd pouco, numa d as memotivei« 
conferências, que assistimos em D• 
berlãndia, por ocaaiio '.de mais u-
ma Concentração de Moços Enplri. 
tas. ouvimos a palestra inteira-
mente êbbre Irumos da educação 
espirita, cuja» premissas foram 
sustentada* pelo talento incomum 
do Ptofesaor Rubens RomaneUi. 
Deu-nos de a tonhectr, nes fun-
damentais de sua exposiçto, pu. 
nhado de providência• postos tm 
prática pela direção dêsee Educan-
dério. Em muitos pontos discorda-
mos do preclaro educador, dado 
nossa experiência nfisee *etor de a-
UHdcdes educacionais no ; seio da 
iLventud* e dado aos pais indite. 
rentes à serie formativa de seusfl' 
lhos. E agora, que sentimos a rea-
lidade em funções do Instituto de 
Educaçlu e Cultura, devemos antes 
de outro comerttdrin, entoar com o 
seus idealizadores um hino de a . 
gradecimento aos mentores espiri-
tuais que. sob a égide de Cristo, 
noe permitiu mata e%si graça pa-
ra a efetivação do Ensino Cristão 
no» corações do» homens. 

A g n e l o M o r a t o 

P E N S A M E N T O 
O n d e bà l uz nfto pode haver trevd. Ê impossível 

manter o Sol e a escur idão no mesmo lugar. Treva e 

luz, sSo duas I6rças i rrecorxI IUvel j , po rém , a luz sem-

pre foi n ala potente que as trevas, porque a luz afu-

genta ss trevas, mas as trevas n&o afas tam a luz. Por 

iaeo devemos manter a mente sempre cheia de pensa 

mentoa nobret , eievsdos e altrulstaa. Vivemos num 0-

ceano de correntes menta is que inf lu i poderosamente 

em nosso destino. Devemos proceder cornos m t u s pen-

samentos como procede o h o m e m seneato e o m as m t s 

visitas: receba-as mas não lbea dá cads i ras para se 

assentar. 

J . T . S . 

NO "CORflÇâO DO MUNDO 
A idéia de Deu ' , pode se dl 

zer Sem rufido de errsr, é ina-
ta em tôda criatura. O verdadei-
ro materialista, o descrente 
contumaz e endurecido, é Cau-
sa rara. No fundo todes trazem 
em si a concepçSo de u m S6r 
Supremo, criador de tudo quan 
to existe. 

Não te quer dizer com isao, 

infelizmente, "]ue o espirito de 

religiosidade seja d i fundido r o 

mundo. Ao contrário, êle t bas-

tante restrito, pois o que reina 

soberanamente é a indiferença 

religiosa. Se tem o g*rme ds 

crença divina, nem por Isso o 

homem sente o prazer e a 

crstidsde de se dedicar aoa 

princípios espirituais, à reforma 

Interior que essaa primictss re-

clamam. á buicS da verdade 

ainda que parcial das couaai jS 

que a absoluta lhe ê ve iada no 

presentr estado evolutivo em 

que ae encon fa . O dedicar-se 

o êstes misteres n l o é de seu 

f»itlo. Deixa-se Cie guiar por I-

déias recebidas na Infàocla ou 

mala aceitas p-la maioria das 

pea cal , sem aprofundar seu 

conteúdo ou procurar "a parte 

racional ou H6glCs de seus pos-

tulado». Contado, o que impor-

ta, ê que permanece em seu In-

timo, f i rme e desallando os en-

sinos ateistas Jdo mundo, bem 

como teus exemplos amorsis . 

M a r i a A p a r e c i d a D. V s v e l l l t | b ismar noa Insondàveis inicior, 
Não lhes rendo respondidos 

aquela centelho que, ainda que eetiafatòriamerce, ê iws snsrtrs 
abafada pelos Interesses mun-1 d a , ,|mas inquietss, dlz-ro, d » 
danos e Dão alimentada pelo 

verdadeiro idealismo, contudo 

não ss spsga de todo: a idé ia 

da patcrnídsde suprema e 

comum. 

L t 6n Tolatoi, o grande escri 

tor pro fundo e racionério da 

Rússia c^r is ta , af irmou que eto-

do homem racional crê em 

Deus». Assim, deduzindo se, vi-

sa que d i f ide êle as pessoas em 

duas categoriss: a i racionais e 

ss irracionais. A s primelrsa sSo 

ss que fazem Uso ds razão, que 

procuram o principio dss cou 

sta a que aero mesmo, s maior 

parte dsa v f ze t , tentar explici-

tas, contudo sentem em si s fa-

gulha da criação divina e. por 

tanto, a onipresença! do Cristo. 

As segundas sdo as que abd icam 

da rszfto e sa comnrazem na vi. 

da animal; para estai a sus Divin-

dade no« (êz sentir presença. 

R i , a lnds, uma determinada 

categoria de pelsoas Insatisfei-

tas. digamos melhor, ape*ar de 

menos dteemeote, presunçcase. 

N i o compreendem a limitação 

daa nossas preseotes p->sslbili 

dsties e querem, pera crer, di 

zem elas, o aprofundamento in-

tegral dai cousaa. Ass i s , falam, 

desejam Saber como foi a cria-

ção de Deus. procurando sa a-

tudo descrêem. Vê-se a les" 
valdsde, a orgulho, a presun-
ção, a falta de cotnp-eensto d a 
n i o poder o l imi tado abranger 
il imitado, o f i r i to compreender 
o Infinito. 

Nada disso importa, porém. 

O que se et, em geral, 6 q u e 

idéia ds Div indade encontra 

guarida em quase todo coraçAo 

humano. A inda mais no B aall, 

a terra destinada a ser s P i t rH 

do Evangelho, esse idéia é mais 

amplamente d i fundida . Também 

oo coraçlo do brasileiro tn>ls 

Ucilmer te eDcnntrsm acolhida 

os princípios renovadores da 

Terceira Revelação num atesta-

do incontelt* de que nossa terra 

foi escolhida pelos maiores da 

espiritualidade ps r t ser o sCo-

rBçSo do Mando.» E quando se 

refere a coraç to lembra-se sen-

timento, amo r , crhttanlsmo. 

Assim, espíritas, convscçssno-

noa esda vez mais ds t rsba lho 

que nos compete realizar no se-

tor em que fomos chamsdoe a 

testemunhsr, Sebretudo n l o aos 

detenbsmos em atitudes beatifi-

"ss ou mii t lcas, porém ponha-

mos a D ã o na chsrrua pars o 

trabalho &tll Da Vinha d o 

Senhor. 
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O S P E R I G O S 0 0 E S P I R I T I S M O 
As crltlcsa formuladas contra 

o Espiritismo, désde a sua co-

d i f i c a d o por AUan Ksrdec, vi-

sam è parta fenomênlca, aliás o 

única parte «Que nSo é indis-

pensável à educaçJo moral do 

homem», como acentua Túlio 

Tup lnambá («Reformador», Ja-

neiro de 1963, p ig . IX). 

De /ato, ma is importante vem 

a ser a Filoso/ie da .Doutr ina , 

porque ela constitui o caminho 

do Evangelho. 

Bem da Ver, entretanto, que 

a Fenomenologla oferece, no 

que diz respeito ao oriticiamo 

a lgumas conslderaçõ.-s, focali-

zadas os mais fér ias 

P R I M E I R A : — Em «An&lise da» 

Coiiasa, pdg. 185, G IB IER des 

r.reve um fato: a meia da ses-

são rompeu-se e pedaços de 

má rmo re fer i ram gravemente 

dos méd ium; 

S E G U N D A : - No «Tratado B-

lementar de Magia Prática», 

pâgs. 505/507, P A P U S demons-

tra que a msdlun ldade ocasio-

nou neuiastenia e histerls; 

TERCE IRA :— Em seu l ivro «A 

Chave Aos Grandes Mistério*», 

EL iFAS LEVI cha rnaa atenção 

para casos de loucura e morte 

em sesafto Espírita; 

Q U A R T A : — Em «L' Hypnot is 

me et le Splr l t isme», pág. 209, 

L A P P O N I tenta provar o detl. 

qull iòrio nervoso do méd ium, 

provocado pala sua faculdade 

inediúnic j ; 

F . d m u n d o C a r d t l l o 

t i s comunicações dadas pelos 

ch lmadoa «Espíritos»; 

SEXTA:- Ne pág . 115 de «L'er-

reur Spirl»e., R E N Ê G U Ê N O N 

empenha se em dizer qus pode 

ocorrer a i ror te no «trame* d i a 

materlatlzaçõe»; 

SÉTIMA:- « N o Oí íerVatore Ca-

ttolico», de 23 de Setembro de 

1992, lemos a {noticia de que 

Lombroso, depois da uma ses-

iSo com Euaápla Palad ino, de-

d a l a.' - «Preciso retirar-me, do 

contrário ficarei louco; tenho 

necessidade de repousar meu 

espirito». 

Quan t o & primeira. ' — G I B I E R 

Informa que os médiuOa eram 

tréi , mas e f inal idade foi «veri-

ficar se certas «legsções espí-

ritas eram exatas». Ndo houve 

intenção evangélica, n e m am-

biente, moral idade, humildade. 

O orgulho dou três serviu pelo 

menos para a verificação, po-

Fltlva, désde qua a mesa de 

mármore , lraclonada por mãos 

iavii ivels, deu respo.ts (Conve-

niente. 

Quanto è Segunda' .— O pró-

prio P A P U S refere-se, Da sua 

crltics, a méd i um '«incooscien-

tes» e «dessrmados». Na Jverda-

de, se o méd i um n l o conhece 

a su l responsabil idade e nem 

possui consciência de sua mis-

são, pode fracassar, mesmo 

1 acontecendo quando ae encon-

QUINTA . - — No t omo II , pág. j t re «desarmado», lato é, desti-

425, de «1/ Au t re vle», M. MÊ- l tu ldo de /é , ou da n o ç í o « a t a 

H1C evidencia o perigo decer- ' de suas obraa. 

A S P R O F E C I A S S E C U M P R E M 
ANDRÉ FERNANDES 

Dentre oa ImensOl podere.', 

Jesus possuía o poder 

De ver, através dos tempos, 

O que Iria suceder.» 

Guerras, rumores de guerras, 

Tempeetadea, .terremotos, 

S l o coisas, <us vêm dando, 

Désde as tempos mais remotos, 

Porém, nunca conh'ceu 

Ests pobre humanidade, 

Guerras tão deatruldoraa 

Como aa da atualldadel... 

O dolo, a falta d t amor, 

A ganância, a hipocrisia, 

A abominarão, não eati 

Onda estar Dão deveria?... 

O s fatos que já se deram; 

A i coiaas qua vêm Surgindo, 

Provam bem, que s previsto 

Ds Jesu" , vai cumprindo.. . 

Podemos, po l i , a s p f B r , 

Ainda, coisas plorea.' 

Pol i , segundo a profecia 

fc o principio das doreal 

Coisas mais horripilantes, 

S i t i o para suctder! 

Estejamos, p-li a poitos, 

Cumpr i ndo o nosso dever. 

Poi i , segundo disse o Mestre, 

Entre o pranto e os gemidos 

Da grande tr ibu laç lo , 

H tver i a os «escolhidos»... 

Aqu i les que, dando ouvidos 

A i palavras do 8enhor , 

S« ponham a Seu Serviço, 

Praticando a Lei do Amor... 

GRANDIOSA « BSS1STENC13L OE UM ESPÍRITA H E I 
Quanto à-terceira: - E L I F A S 

LEVI exemplif ica, apontando 

médiuns movidoa por simples 

curiosidade. E esta refoge ds 

virtude, enquadrando-se no fa-

to narrado por G IB IER . 

Quanto à Quar t a ' .— LAPON-

N I fala textualmente em mé-

diuns «nfio preparados pa ra 

certaa surprésaa», por f o rma 

que Isso j i está previsto, com 

as conseqüências enumeradas 

por A i lan Kardec («Livro 'dos 

Médiuns» - capitulo XV í l I 

Dos inconvenientes e perigos da 

medlunldade) . 

Quanto & Qu in ta . '— Diz M. 

MÊR IC em Seu l ivro que «te 

mos t ido muitos exemplos de 

graves moléstias, de desarran-

jos cerebrais, de mor*e8 aúbi 

tas caus idas pPr revelaçõ! 

mentirosas...» Ora, a critica 

torna-se in fundada, porque 

MÊR IC tomou por base de aua 

apreciação méd i uns capazes de 

veicular «revelações mentiro-

sas» antes que preferissem as 

verdadeiras. 

Quanto à sexta. '— R E N É GUÊ-

N O N deixou de atentar se 

médium- antes de entrar 

gabine de materlalizações -

prrparou convenientemente, e-

vltando excesso de al imento 

(carne principalmente), ou be. 

bida alcoólica ou se tenha 

vindo de btcanal i . Em sessões 

espiritas, mais do que em qual-

quer nutro recinto, o semilhan-

te atrai o semelhante, (rimilla 

almlllhus congregantur), olnda 

mais em mat*rial izaçõ(s quan-

do o aparelho dá de sua p ró-

pria vl tat lz ição orgânica para 

a entidade que venha > mani-

festar re. 

Quanto i sétima.'— O «Osser-

vatore Cattoi ico» saiba que 

Lombroso poderia achar-Se, 

quando na s . isõo de Eusápia 

Paladino, em condições impró-

prias para experiências psíqui-

cas. O próprio Jesus sentiu-se 

«com a a lma perturbada» em 

determin ida ccaslão ( l o l o , c. 

X I I , v. 27) e não seriam oa ho-

mens comuna que ficassem a 

cavaleiro dessas contingências... 

Contudo, Lombroso, ao revés 

de ficar louco, escreveu notá-

vel obra, «H i pno t l r a o e Medlu-

nldade», que é u m a palavra a-

balizada da déocis em benefl 

cio da Doutrina Espirite. 

Compete aos médiuns, por 

tanto, alertar n cada um de ai 

mesmoa, verificando que as cri 

tlcas, ao apreciar os fenômenos, 

procuram desmerecer a doutri-

na no seu conjunto. 

Da l , concluirmos que tala cri-

ticas pod:m ser sproTeitsdas, 

pois convocam a noasa atençSo 

para o melhor apareihamento 

moral , físico e mental, de to . 

doe os médiuns. 

O Espiritismo deve ser, de 

preferência, exerci tado á luz 

dos Evangelhos, da sua filosofia, 

das obrss sociais eassistendais 

preconizadas pelot nossos men-

tores espirituais. 

Se a fenomenologla atrair, e 

fôr estudada ou experimentada, 

qus cada méd ium pese a sua 

responsabilidade, a sua missãj , 

a fim da n i u .'dar pasto sos 

qu i in tentam desmoralizar 

lição centenárls da vsnerands 

figura de AUan K i rdec . 

A car idade é u m a tarefa di-

n â t i c a e Indecl inável em qusl-

quer lugar onde h a j a um es-

p i r i t a verdade i ramente inte-

grado nos pr incíp ios doutri-

nár ios . O essenc ia l é perma-

necer f ie l à Doutr ina de Crls 

to, é pregar essa Doutr ina , ê 

exempllf ioá-la. S e m Isto nin-

guém será rea lmen te espiri-ta. 
O Espiritismo nfio se a lhe i a 

das obras de oará ter social. 

Socorre , assiste, orienta, mul-

t ip l icando semp te n sua s juds , 

quer no setor mater ia l , quer 

no mo r a l e no espiritual. Re-

nunc iar à car idade , sob qual-

quer pretexto, será trair a 

Dou t r ina , O espirite, tem um 

dever fstal: Servir. 

E asalm é que, part indo dês-

te «pr lnclo lo-chave», o Dr . 

An ton io Fe i rei r a Inocênclo , 

distinto advogado avareenae, 

jâ amplamente couheo ldo pe-

las suas obraa de caráter as 

alstenclal , idealizou, t raçou , 

lu tou e oonsegulu f ina lmente 

real izar o A L B E R G U E NO-

T U R N O «O Bom Samar l tano» , 

o qua l está p roduz indo os fru-

tos a que estava destinado. 

Em amplos salões, separados , 

para homens e mulheres, per-

fe i tamente mobll ledos psra o 

fim a|que se destinam, com 

todos os equipamentos, r e p a -

raria , coz inha e c om cê rca 

de si tenta leito*, t u do em per-

feita ordem e rigorosa higiene, 

estão ser « indo aos desampa-

rados q u t a l i podem perma-

necer ume o u duas noites. For-

nece a inda o Albergue, café 

cura pfio pe la manh ã e nutri-

t iva .sopa i tarde. J á esti em 

andamento a oor.strtlffio de 

uma nova sençâo-isolada pa 

ra oa a lbergados doentes. 

As FSrçss do Al to t l m aju-

dado êsse lnfstig&vel Dr. An-

ton io Ferreira Inocêocio , po is 

n i o tem faltado doações es-

pontâneas de tôdas as classeJ 

sociais de Avaré , em 'gênetp™ 

al imentícios, roupas , etc. ett-<j( 

Notemos o m o v i m e n t o <1 

Albergue no Ultimo mês: , 

Pernoi tes: Homens . . . . 1CSS 

Mu lheres ... 4T?| 

Cr i anças . . 

Pa rabéns , pois , à èsse gra:: 

dloso exemplo do Crist ianismo, 

Puro, ou seja: o Verdadeiro) 

Espiritismo. 

Para f ina l izar , focal izemos i l 

f i gura dêsse adm i r áve l benfei J 

tor: extraordinário advogsd< 

o ma is que r i do s p r o c u r a i 

pe la população em geral; ale-_ 

pies, sem orgu lho , sem vaids-

de; - alheio ás polêmicas po-f 

l i t lcas e rel igiosas; a m i g o de i 

todos; prestat ivo, apaz iguado-1 

tanto assim que, eleito pelu ij 

poro , Prefeito Mun i c i p a l , exer-, 

ceu o cargo com brl lbantiam > ' 

a part idár io; e por fõrça d->' 

sua na tura l simpatia e bonda ; 

de , rs-sleito por duas v ê z c ! 

pa r a o cargo de Vlce-Prefelto.j 

Este é o valor-causs, que Se! 

Impõe em todoa os setores da] 

human idade , e que convergiu: 

para o nobre cldadfio que sca 

bamos de focai iz ir . A respon-

sabi l idade de ideal izar , cons - j 
t ru l r e fazer f unc i ona r o Al-

bergue No tu rno de Avaré . 

Avaré . 20/3/963 

(Escrita par W i r k ó l a ) 

SEXTILHA; 
Lembrando um...; 

N u m amb ien te tão ^ a m e n o , | 

Mui af&vel e sereno. 

Sen t i paz , amo t e luz; 

Lembrei quem o a a o r semeia, ? 

Bem como a D i v i n a Ceie , 

Ce lebrada por Jesus 

Leonardo Severino 

Desvia de lar Sete Jotoil 
K«adl i«<a- l a nos seu amigo. 

É oeata um maio da prop». sar a Doutrina. 

Casa de Saúde «ALlflH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B 

P A L M E I R A - S e b a s t i ã o Amânc i o doa Santos . . . . 

P O N T A G R O S S A - S r » . Msr l a Eml l ia Schmid t . . 

F R A N C A - Dr . I t smar Cr ive lent l 

Sr*. Mar i a de Andrade Rodr igues . . . . 

Recebido de dois vis i tantes 

Sra Rosária Ribeiro 

An ton io Bonsflm 

Antôn io Gomes d» S i lva 

SAO P A U L O - J a t b a s Andrade Nascimento . . . . 

G U A R Á - Sra. Celecina Mac r l n a de F igue iredo . . 

C A T A N D U V A Jodo Bst ista Marques 

CAMPINAS- Augusto Mathias Pere i ra 

BARRETOS- J o i o P r imo 

IPUA- R ' c . por A b r l o Carr l jo Sob r i nho 

SANTO A N T O N I O D A ALEGR IA- U m amigo . . 

C A F E L A N D I A - F e r n a n d o Marcos 

d o s ; 

C r » 350.00 

350,00 

1900,00 

50,00 

150,00 

1.200,00 

200,00 
300,00 

210.00 

1.500,00 

100,00 

300.00 

50,00 

6.280,00 
50.00 

S25.00 

Leia e Assire 
«R 

FRANCA- M a n i r Blttar: u m bu le l e a l um ín io , grande . 

Ant&nlo de Pádua Ch ler l : 24 ks. de pSes. 

U m amigo: 8 ks. de pSea. 

Teól l lo de A r aú j o Filho: 1 ki lo de pães. 

C l r l l o de Pau l a Neto: 1 saco de srrot benef ic iado. 

Diversos amigos: 43 ka. de i raesrr io . 

El ias B i eb l r Haber : 5 ks. de carne de vaca . 

Dr . F l i v l o R o c h a : 1 saco de srroz em cases. 

An tôn io de 1'6-lua: em pfie* ' . . . . . 1.000,00 

U m a m i g o : 52 ks . de carne de v aca . 

C o r t i n e Car ioca : 87 e ks. 1/2 de arroz; 44 ks . de 

[batatas. 

IPUA- Receb ido por A b r l o Carr i jo Sobr inho: 1 saco de mi-

iho; 42 ks. de a r ro z bsns f ie iado ; 31 ka. de te l j tc ; 54 ks. de 

esfé « c o l h s ; 4 153 ks. ds arroz em oasca; 15 ks. de b anha . 

Km nome da Casa de Saúde «A l i as Kardec . de ixo a q u i 
cons ignado meu profundo ag radec imen to pela bondade e 
cooperação de todos, rogando a Jesus p a r a dar-lhes a devi-
da recompensa . 

F R A N C A , ! D E M A I O D E 1.968. 

J O S B R U S S O — Provedor - Gerente 



• k ; — 
A N O V A E f ? A 3a Pág ina 

ivimento Hospitalar da Casa de Saúde « A L U M KfiRDEC» 
Durante o mês de Abril de 1963 

J- »no«, cm., brât 
a de Pastos ;— 
lei f^TFtaneiíco K 

IÇAO M A S C U L I N A : 

10Í3Hm e m tratamento . . 84 

JfÉffem durante o mêB . . 17 

« . . . . , 101 

a n g í Tiveram A l t a : 

? > d o s 2 

Ihérados 8 
ecidos 0 10 

•« l l ^ 

atam nesta data 91 

OaeQt rado i sfio: 

aé Vicente de Andrftde. 42 
bronca, br»»U., proc. 

'rança — S. Paalo. 
ao vá Silveira, 38 anos, ca»., 
ico, brasil., proc. de Arara. 

S io Paulo. 
Antonlo Cândido Ferreira, 

>r- 47 anos, aolt., branco, brasil., 
|0 p**c. de Belo Horizonte - Minas. 
j —í Joaquim Magalh&ea Nato, 35 

*«*'*»•- branco, braslL. proc. 
Minas. 

Rodrigues, 38 ano*, 
t0 ca»., pardo, brasil,, proc. de 

A»tburgo, - Minas. 
" e Benedito Ourives Torre», 38 
18 ano», aolt., branco, brasil,, proc. 
ÍU dé Guasupé — Minas. 
a . ^ Lauro de Andrade, 36 anos, 

CM, branco, brasil, proc. de 
3 Passos - Minas. 
B- -3 José Públio da Silva, 47 anos. 
1. ca?., branco, brasil., proc. de 

Phtipolia — Mina*. 
Benedito Mascclino Bibeiro. 
anos, pardo, brasil., proc. da 

issla — Minas. 
Ello Paula Lims, l t anos, 

II, branco, brasil., proo. de 
apuS — S, Paulo. 

José Frizio, 66 anos, caa.. 
ico, braall., proc. de Mlgue-

ipolia — S. Paulo. 
», Conceição Frizzo, 28 anos. 

cas., branco, brasil., proc. da 
lllguelópolla — 8. Paula. 

Lázaro Pimenta da «Slva, 
aolt., pardo, brasil,, 

de Cáasia — Mlnaa. 
Antonio Válécio. 62 anoa, 
branco, italiano, proo. d* 

nca, - S. Pauto. 
6 - Getúlio Sim&o, 19 anoa, aolt.. 
.W«to, braall., proc. de Ipul -

6 — Casslmlro Barbosa, 60 anos, 
Viúvo, branco, braail., proc. de 

•fbiracl — Miaas. 
•7.;— Ios4 Luiz Chaves, 33 anos, 
«as., branco, brasil., proc. d« 
GuafC- — Minas. 

2 — Dirce César, 31 anoa* ca»., 
branca. brsaU., prac. de Franca 
— 8. Paulo. 

3 - Maria Rita de Oliveira, 45 
anos, cai., branca, braalí., proc. 
da Cássia - Mlnaa. 

4 — Celeste Bôaco, 41 anoa, cas., 
branca, brasil., proo. de Guazi-
ma — Mlnaa. 

5 -- Maria Apar«cida Casalana, 
34 anos, caa , prêta, braall,, 
proo. de Icaçaba — S. Paulo. 

6 — Lszarlna Geralda do Nasci-
mento, 30 aooa, cas., parda, 
brasil., proc. de Cisai* — Mi-
nas. 

7 — Verônica Maria Nladerseer, 
37 anos, cas., branca, braall., 
proc. de Franca — S. Paulo. 

8 — Etelvina Augusta de Souza, 
67 anos, viúva, branca, brasil., 
proc. de Iblracf — Minaa. 

A i curadai oâo: 

1 — Conceição Maria de Jesus-
34 anoa, solt- branca, brasil., 
proo. de Sacramento — Minas. 

2 — Maria Ribeiro, 60 anca, cas., 
branca, braall., proc. d« Pratá-
polis - Minas. 

3 — Ana Frandaca ds Silva, 39 
anos, branca, caa., brasil, proc. 
de Santa Juliana — Minas. 

As melhoradas são: 

1 — Maria Lúoia Cesta, 20 anos. 
caa., branca, brasil., proc. 
Franca — S. Paulo. 

2 — Nalr Lladoro Pereira, 30 a. 
nos, cas, prdta, brasil., proc. 
de 8. Joaquim da Barra — 8. P. 

3 - Verônica Maria Niedersar> 
37 aaos. cas., branca, brasil., 
proc. de Franca — 8. Paulo. 

4 — Luzia de Jesus Garcia, 23 
anos, solt., branca, braall.. proc. 
de Santo Jatonio da Alegria - 8. 
Paulo. 

Cartas respondidas 359 

Convulsoterapía para 

card lazc l 210 

Eletrochoquea 1.810 

In j rçõe f aplicadas 2.130 

Consultório Dentário 

Extrações 68 

Franca, 30 d« Abr i l de 1963 

J O S É R U S S O 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D i r e t o r - C l i n i c o 

Dra. Eether de Melio Salerno 

Vice — Diretor — Cl ín ico 

Dr . Alberto M. Sa lerno 

Cirurgião — Dentista. 

SE.. Walter Hadamés Accorsl 

Tornou «e uDlvcru l f f leme co- outro l e i , n i o ter iam cometido 

D E S E N C A R N E S 

nhecido, no» meios literários, 
por constituir-se n uma verde 
delra rxaltaçio da» qual idade, 
moraia , intelectuais e ejplrl-
tuaia do Homem , o magnífico 
poema « S E » , do Consagrado 
escritor e poeta inglês Rudy . r d 
Ktpl lng. detentor do premia No-
bel de Literatura de 1807. 

Entretanto, milênios antei de 
Kip l lng ergue-Be ás culminân-
c i a , da glória, mercê de seu ta-
lento. o E x c i t o Meitre já pre-
dicava pele, te,-ras'da Judéia , d a 
Samsria, da Gal i lé ie e da Pe-
rélo, empregando, vézea sem 
conta, a expressiva conjunç&o 
condicional « S E » na enuncia-
ção dos seus mala sublimes en-
sinamentos. 

Selecionamos, entre muitas 
passagens envíngéi lcas, aquela , 
que começam Com a condicio-
na l « S e » , reunindo-se u m a , 
segundo a pessoa gramatical a 
que se relacionam, outras quan-
to à natureza do enelno que 
encerram. Deata sorte, poderão 
o> estudiosos doa textoe sagra 
dos aquilatar da impor tânc ia a 
do valor das preciosas lições 
da Boa Nova reveladas pelo 
Cr isto da Deus. 

!< , D 
. H k i 

< t 1 
«a . 
Frf.n 

curados ato: 
José doa Santo,, SS anos 

preta. braalL, proe. i> 
paaira — S. P.ulo-
• Joio Orlando, SS ca», 

f raoco, brasil., prac. d . Igar. . 
S. Paulo. 

| Os melhorados sio: 

Ollvlo Rodrigues P.relra, 40 
. eas., branco, braail.. proc. 

Se Franca - 8. Paulo. 
- Lairelo Prada. »3 anaa, caa., 

braoeo, braall., prac. de Franca 
. 8. Paula. 

Sabailtla Paralra 'ftolor, 10 
, solt, braocc, braall., prae. 

, Paaao, — Mlnse. 
• £urlpede« Ge, Garcia, >1 

IOO,. solt, branco. bra.IL, proc 
I* Franca - S. Paulo. 

Hello Martin, Franco, M 
'noa, aolt.. branco, braall, proc. 
Ia Franca — 8. Paalo. 

Joaquim Magalhães Neto, 
] 18 anoa, caa., branoc, brasil.. 

. de Passas — Minas. 
• Jsjom Vil,Ia. 13 anos. aolt. 
soco. brasil., proe. de Franca 

— S. Paulo. 
• Hélio Leite. 43 anos. ealt. 

branco, brasil., proe. de Arara-
•j quara - a. Paulo. 

S E C Ç A O FEMIN INA : 

stiatn em tratamento 

t i r a r am durante o m i s . . 

I l a l ~ 

Tiveram Alta: 

aa 3 

oradas 4 

das 0 

88 

ue 

item nesta data 8* 

As entradas s io : 
Marlene Camargo ('..!.r.t, 

21 anaa. ca.., beaaea braall., 
"proa. aa Gunlra — 8. Parlo. 

g D l a 30 de abr i l último, teve 

ocorrênc ia , nesta c idade, o 

desenlace d o est imado c idad to 

U r i a i Garc ia do Naac imento , 

p a i da nossa benquls ta irmft 

Sra . Mar ia Qarc i a G o m e i e 

sogro do quer ido companheiro 

José Gomes, u m doa elementos 

d e prôa da Campanha de Fra-

ternidade «Aula de Souza. , da 

nossa Moc idade Espirita de 

F r anca . Que remos solidarizar-

nos com o c i s a i José • Sra. 

Mar ia G o m e i , q u a n d o noa ca-

b e sintonizar c o m êlea nossas 

precea em lavor do velho a-

m igo Sr. Ur l aa Nascimento , s 

(Im de qua tenha Cie paz e 

comprêemAo n o m u n d o espi-

r i tual . 

Cumpre-nos igualmente o Im-

per ioso dever de env iar à fa-

mí l i a do no iao quer ido Vicen-

te Ba r t c l omen - farmacêut ico 

residente em I g a r apava e con 

frade do i ma is dedicados, pe 

l a sua bora de testemunho 

c o m a oco r r ênc i a do d i a 16 

d e abr i l , n a passagem d a Es-

trada de Ferro Mog lana , Do 

Ba i r ro du Delta. 

Nessa l amen t áve l colisão 

desencarnaram ds maneira vio-

lenta, t u a f i lha E a i d e Bertolo-

m e u Marca i , seo Reoro D r . 

J o i í Marça l e dois f i lhos me-

nores. 

Também no c a r r o sinistrado 

estavam o casal Pau l o Marçal 

e Senhora. 

B e m sabemos que o« desíg-

nios da Prov idênc ia sfio nos 

mo ldes de u m a Just iça e E-

qu ldade dentro da grande Le i 

do Amor . E é bem por essa 

compreensão qua temos esta-

d o e m v ibrac io j un to dos fa-

mi l i a res destas criataras|e que 

Jesus poasa dar- lbea o enten-

dimento oeceasArloJpara repe-

tir, embora c om lágrimas do-

ridaa: «Seja f « i u a Vossa 

Von tade» 

« » • « • . * « 

Desencarno* n a c idade de 

São Paalo . i Rua Ponte Peo . 

• i l n.o 91. Ba i r ro d o Tuouruv i , 

as 8 horas do Hia 16 - 4 - 1963. 

u m grande bata lhador d a Sea-

r a eepirita. nêste Estado. 

O I r m í o Luiz Magalli i i-s, 

nasc ido em 23-9-de 1895, em 

RlbeirAo Preto -(E. S. P.). 

Fundou v&rioa centros es-

pir i tas , todos e m meios po-

bres t humi ldes , procurou 

por todos o i m i tos possíveis 

d i fund ir a doutr ina de Kar-

dec . 

Fundou , quando morador 

em Alvares Mscbado , o centro 

espirita «F t . A m o r e Car tda l r , » 

instalado i r u a da Paz n.o 4. 

O i rmão Lu iz foi para Alvares 

Machado em 1932, e ali resi-

dlu até 1958. quando tranefe 

riu-se para S i o Pau lo . 

O fa lec ido de ixou viúva Sra. 

Mar ia Thereza, com 5 filhos 

todos maiores; Sr. Lu i z De-

nevs l . Dirce, Sued, Darcy e 

Sidney, e nove netos. 

Pedimos a Jesus que lhe 

i lumine o espirito para que 

éle poisa cont inuar a a judar 

o próximo, c o m o sempre féz 

aqu i na terra. 

pecado; mas agora d&o sòmen-

te tem eles vUto, mas. t ambém , 

aborrecido tanto a m im c o m o e 

mim como a ineu Pai. JO 15:24. 

Se o meu i c l no Idsfe deste 

mundo , os meus súd i to ! pele-

jariam para nSo ser eu entre-

gue aos judeus; maa agora o 

meu reino n i o é daqui. JO-18:3S 

A n i v e r s á r i o 
Aniversários no dia 12 do 

corrente o Jovem Carloe Flo-

rénclo Richinho, categor izado 

funcionário de noeea Gráf ica. 

O Car imbos, como todos 

nós o chamamos n a intimida-

de. no ensajo de t u a efeméri-

de, foi a l vo de car inhosa ho-

menagem de i e c s colegas de 

t raba lho , Icclaalve de todos 

Dós, deata RedaçBo. 

Transmit imos a ele o nosso 

eslorose abraço pelo sniver-

sír lo, fo rmu lando sinceros vo-

tos de mul ta paz t progresso. 

M S NOSSOS A s s i m m 

Solicitemos de nossas pre-

zados assinantes o favor da 

nos comusleareo qualquer 

alteração em seus endereços, 

a f im de facilitar a entrega 

da ooeso Jorna l , pelo Correio. 

Agradeceríamos também 

mencionarem sempre o an-

tigo enderêço, o que mu l to 

facilitará nosso trsbalho na 

RedaçSo. 

A Otrtfuia 

Sa eu expu l io |os demônios 

por Belzebu, por quem os ex-

pelem os{vosSoa filboa? por Isso, 

êles meamos serfto os vossos 

juizes. Mas se pelo Espirito de 

Deus eu expulso os demAntos, 

l ogo é chegsdo a vòe o reino 

de Dsus. M T — 3 12:27-28. 

Se eu der tes temunho de 

m i m mesmo, o meu testemu 

nho nfin é verdadeiro; outro é 

que dá tes temunho de m im . e 

s d que t verdadeiro o teste 

munho que i l e dá de m im . J O 

S:31-32. 

Sa digo s ver Jade. por que 

nâo me credes? Quem é da 

Deus, ouvs as palavras de Deus; 

por Isso vós nâo me onvis, por-

que nâo soit da Dsus. JO-8:48 47. 

Sa eu me glorl/ lcsr, a minha 

glóris n io é nada . Q y e m m e 

glorlfica é meu Pai , aqut le que 

vós dizels ser vosso Úeus: en-

tretanto, vóa não O tendes co-,teu corpo vá 

nhecido, m a l eu o conheço. Se — — 

eu disser que n i o o conheço, 

Serei como vós. mentiroso; mas 

eu o conheço e guardo s sua 

pai vrs. J 0 — 8* 54-55.; 

Se n i o fa ;o aa obras de meu 

Pai. não me Creiaia; mas se es 

faço, embora n i o me ereiah. 

crede nas obraa, para que co-

nheçais e compreendais que o 

Pa i está era m i m . e su estou 

no Pai. J O — 10:37 38. 

Se eu n i o te lavar n i o tena 

parte comigo. Disse lhe S tmio 

Pedro,* Senhor, a t o somente os 

m . u s pés, m i a também as m l o e 

e a cabeça J O — 13:8-9. 

S e eu. pois, sendo Senhor e 

Mestre, vos laoel os pés. tam-

bém v6s devels lavar os pés uns 

aos outroa; porque eos dt\ e-

xemplo, 1 f m d l que, como eu 

fiz. B i l im façais vós tsmbém. 

J O — 13:14-15. 

Se me perseguiram a m i m , 

também vos h i o de perseguir a 

vós; se guardarem aa mlnhss 

palavras, t ambém h ã o da guar-

dar as vossas. J O — 15:2 0. 

Se eu não viera e r i o lhes 

fa lara , não teriam élas comet i 

da pecado; s gora, porém, n i o 

tém desculpsa do «eu pecado. 

Aquélc que m e aborrece, s b o r 

rece também a m a u Pai . J O — 

15:25-23. 

Se eu n i o tivesse feito entra 

éles tais obras, quais nenhum 

Se «a F i lho de Deus , m s n d a 

que estae pedras se torneai em 

p ies , Mas Jesus respondeu: Es-

tá escrito: N i o só de p i o vive-

rá o homem, mas de tóda a pa-

lavra que sai da boca de Deus . 

M T - 4:3. 

S e és F i lho de Deus, lança-

te daqui abaixo; porque está 

escrito: 

Aoa aeus an jos ordenará a 
teu respeito, 

B eles te susterSo nos suas 
m&os, 

Psra n i o tropeçaras e m al-

g u m a pedra. M T — .4:6. 

S e tu í j o re i dos judeus , 

salva-te a ti meimo.",LC • 23:38. 

Se tu és o Cristo, dlza-no-lo 

francamente. Respondeu-lhes 

Jesus: Eu vó Io diste, e n t o 

credes; as obras que eu faço 

am nome de m e u Pai ,*ddo tes-

temunho de m im ; m s t vós n i o 

credes, porque nfto sois das 

m inhas ovelhas. J O - 10:24-27. 

Se estl7eree, pois, apresen-

tando a tua oferta no altar, a 

ai te lembrarea qua teu I r m l o 

tem contra ti a lguma cousa, dei-

xa ali a tua oferta dlaata do 

altar, vai pr imeiro reconciliar-

te com teu Irmão, a depois vem 

apr t ser t s r a tua oferta. MT 6:23. 

Se o teu Olho direito te ser-

ve de pedra de tropeço, arrea-

cs-o de ti; pola te convém 

mais que se perca u m dos 

membros, do que todo e teu 

corpo seja lançado na Oeaoa . 

M T • 5:29. 

Se a tua m i o direita te ser-

ve de pedrs da trOpéço. corta-

a e ianca-a de tl; pois te con-

vltn msis que se peres u m <lot 

teus membros do qua tedo o 

para s Geens. 

M T . 5:30. 

Ss teu l r m i o pecar, vai re-

preendê-lo entre tl e éle só. Se 

éle te ouvir , panhsdo teria teu 

l rm i o : mas se oâo te ouv ir , le-

va ainda cont igo u m a ou duas 

pessoas, psra que por boca da 

duas ou trés testemunhas ISda 

a questão fique decidida. Se ele 

r teusar o u ' l loS, dlze o k Igre-

ja: e se também recusar ouv i r 

a igreja cotlsldera-o gentio e 

rublicaoo. M T - 18. 15-17 

Se quares ser perfeito va i 

vender tudo o que tena. . dá-o 

aos pobres, e ter ia um re .suro 

Dos céus: depois vem seguir me. 

MT - 19:21. 

Se teQ i r m l o pecae, prepren-

de-oj e se éle se arrepender , 

perdoa lhe. Se seta vir.-a no 

dia pecar contra t l . a sete vé-

zes no dia vier procurar. te, dl-

xeodo: Eetou arrependido; |psr-

doar-lhe ds. L C - 17:3-4. 

M M i l » 

ftuçlo U f. I I . 

Cri 3QO.OO 
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CHICO XAVIER E WflLDO VIEIRA ditam em Uberaba lições da mais alta ESPIRITUA LIDA 
Parapslcftloga aifisntlBO riglsln caiai Inèíilos Ce Chico Xavier • «O Espiritismo é aa tesoura rito1» • Chico I » ' t i e i oração • Chico e • tálrala 

O i tr«b»lho9 mediúnicoa de 

Francisco Cánl l ido Xav ie r e 

W a l d o Vlclr-, n a Comunhão 

Espirita CrlstJ d» Uberaba, l ão 

ás terças, sextas e síbadoa. 

«Term inam» , geralmente, à 

meia DOite. Terminam, entre 

aspas, por que oe dois médiuns , 

após quatro horai consecutivas 

da transe ficam a inda com o 

enorme públ ico na « la ia do 

café* durante horafl a horas -

mo i t a * vêzet, a té i a três da 

madrugada, ouvindo casos do-

lorosos, dando conselhos, nar-

rando histórias d t fundo espi 

r i tual por eles v lv idts , das 

quais aliás sempre se tira uma 

l i ção formidável . 

Esses momentos espirituais, 

na sala do café. t ão inesquecí-

veis: penetram fundo em coBsot 

espíritos, eninha-n-se psra sem 

pre na memór i a e pouco a 

pouco sentimos qu-i alguma 

coisa se modifica em Dós, para 

me lhor . 

Ve r e ouvir o missionário 

Francisco C ind ido Xavier! NSo 

é isso um privilégio? Porque, 

e m ver tade, Chico Xavier t u 

ma fotocópia autenticada de S l o 

Francisco de Asais - a poucos, 

bem poucos, t iveram o privilé-

gio de ver c ouvir o notáve l 

missionário ital iano. £ aprovei-

tar , portanto, o nosso Chico, 

enquanto êle está Da carne! Es-

tá ali, próximo, n a c l d a l e da 

Uberaba... 

C A S O S I N É D I T O S DE C H I C O 

E M U M G R A V A D O R DE P I L H A 

Na ú l t ima sexta-feira, teve o 

pasapslcólogo Alexandre Erú, 

SeCretálio-geral da Colégio A l . 

gent ino de Estudos Pl iquicns, 

ds Buenos Aires, a oportunidade 

da avistar-se com Chico Xavier 

e aentlr a vibração de pureza 

que o r r í d i um emana. Mss, le-

vou u m gravador com pi lha e , 

assim, pôde Cie registrar em 

fita magnética a lgumas mensa-

gens, conceitos a casos conta-

dos pelo própr io Ch ico X vier 

casei l l n d l o i n oa , até esta data 

completamente Itiédltoe! De 

volta a S i o Paulo, visitou-^ne 

o Erú , e passamos psra o meu 

gravador o que o déle registra-

ra em Uberaba. Ao ler o que 

abaixo transcrevo, deve o lei-

tor imaginar o p rópr io Chico 

ta lando de improviso. Porque, 

à medida «ra qua o meu grs-

vsdor transmitia a voz do mé-

d ium , ia ca anotando no papel 

p f lavra por palavra. 

O ESP IR IT ISMO 6 UM TE-

S O U R O V I V O 

Na entrevista gravada que fêz 
com Chlro Xavier a Wa ldo Viel 
r a , pediu Erú, ao pr imeiro, pa-
ra desenvolver o c o n c i t o de 
Emmanue l que ensina ser o 
Espiritismo um* •( flcina de 
trabalho conMauc». 

«Nós temos a impressão (res-
ponde Chico Xavier com tua 
voa mansa e suave) de que a 
lembrança do nosso qus i ldo 
Prof. E r ú Se l ub i rd i ns mala á 
bondade dêle. Porque o ensi-
namen to que o nosso Emms-
nuei vem transmit indo Já há 
mata de 30 anos por noaso In-
termédio, é o ensinamento que 
nós t ambém t-mos recebido 
doe n js íos companheiros da Ar-
gentino; ensinamentos no sen-
t ido de fazermo* da Doutr ina 
espirita a nossa escola, e a nos-
sa oficina de t r sb i l ho por u m 
mundo cada vez melhor. 

« T a n b é m o nosso Emmanuel 

e i s recomenda t ransformar to-

rto o nosso conhecimento e to-

do <1 nosso êxtase diante d a i 

revelações do mundo espiritual, 

em trabalho de reforma lotlma 

e em trabalho de fraternidade 

humana.. Porque o nosso ben-

feitor espiritual é de op in ião 

que o conhec imento espirita 

crUtfto é o maior depósito de 

Luz e de possibilidades que uma 

criatura consciente pode receber 

na terra, a nossa residência 

temporár ia . De modo que n&o 

è possfvel. nem compreensível, 

que tenhsmos êsse tesouro dor-

mindo em nosso coração em 

forma desesperança Ineficiente, 

forma de crença estagnada, etn 

forma de alegria egoistlca, etc. 

O nosso amigo espiritual è de 

opiniflO que o nosso conheci-

mento espirita velo a té nós pa-

ia aer traduzido em trabalho 

de regeneração humsns , de e-

ducaçso, de caridade, de etegr'a 

para com os nossos semelhantes, 

de construções espirituais cada 

vez mais altas, por u m m u n d o 

melhor, por uma human idade 

melhor, a f im de qua esteja-

mos em dia com o p lano su-

perior. Porque *nâo é compreen-

sível que nosso senhor Jesus 

Cristo tenha aberto para nós 

uma nova era (com Al laa Ksrdtc, 

que ve lo dilatar cada vez mai-

essas portas de revelação) para 

F O R T A L E C I M E N T O 0 O S C E N T R O S 
. Ao dirigente de.ceutro espi-

rita, diversos s l o os prrblemas 

que se apresentam. Deixando 

de l ado os burocráticos, trata-

remos apenas de u m , 

de Importância fundamental , 

ft o problema da freqüência 

nas lnstituiçõ -a doutrinárias. 

£ questáo primordial , pios o 

Espir i t ismo conta l òmen t e com 

o pessoal humano para silas 

realizações, quer asslstenclals, 

quer doutrinárias. 

O elemento h u m a n o é leva-

do a frenquentar determinado 

centro espirita por vártls ra-

zões. Exsrolni-las, comportaria 

infinitas considerações, tal é o 

número de motivos que ievaDt 

um Indivíduo so melo religioso. 

Mas, o pr inclps l n&o ê levar 

p°ssoS9 aos centros. Ê IDaOtê-

lai frenquentando-os, ê conser-

vá-las em tarefas úteis £ cole-

tividade. Isso é possível, dêsda 

que os interessados encontrem 

o as instituições que procura 

rem, orientação segura, orien-

tação certa doa problemas dou-

trinárias. 

Se um ind iv íduo i levado a 

um centro espirita para con-

seguir alivio material; ou para 

esc'srecimento espiritual; ou 

pelo desejo de colaborar; ou por 

simples curioaldade, aó de u x 

modo êle f lcsr í satisfeito. Só 

encontrando seriedade, «etudo 

metódico e profundo, honesti-

dade e rectdln da princípios, 

será conseguido tal objet ivo. 

Em qualquer das hipótese* 

acima, o o entro espirita deve 

cuidar de preservar a aquisi-

ção de mais ucn adepto para o 

espiritismo. A leara é grande 

e os treb-lhadorea aão poucos. 

Mas, lembri-mos que ê neces-

sário se jam trsbslhadores cons-

cientes. qua t i abs lhem por s-

bnegeçao e nSo por /anatlsmo. 

O esclarecimento dêases ele-

mentos só poderá ser conse-

guido com o conhecimento das 

obres doutrinárias bis icaa, 

qusls sejam se sets obres da 

Codif icação Kardecinna. Ao 

neóf l to qua procurar uma Ins-

ti tuição espirita, sejs ela qusl 

lOr deus ser apresentado u m 

clima de operosidade, onde se 

estude com método, sem dar 

msrgens s confusões e deturpa-

ções doutr inár ias. 

Dessa forma é que Se con-
segue fortaleser um centro es-
pirita. Fornecendo se ao* que o 
procuram, t r ab i l ho e estudo 
sério, seu quadro de colabora-
dores passará a contar com 
elementos esclarecidos, consci-
entes, prontos a Se empregarem 
em -jrabslhos cristãos. 

Esse é u m pr tb l cms qua de-

verá ter resolvido pala evolu-

eflo do movimento espirita Do 

Brasil. Acreditamos que está 

sendo dado um grande passo 

visando co lab rar cê se senti-

do. Isso, com o mov imento 

formado em 88o Paulo , que 

visa 'a formação de G rupos de 

Ef tudo i Espiritas; como vem 

sendo amplsmante noticiado. 

Esies Grupos recebeião, dos 

promotores, norszas para o 

funcionamento das reuniões de 

estudos, p lsno didát ico de ea 

tudue do Espiritismo e, o que 

é mais importsnte, rctelros de 

estudos, coro as iniciações bi-

bliográficas dos temas t serem 

tratados. O t estudos serãa fet 

tos de maneira metódlcs t bi-

setdos aòmente nas obrat de 

Alian Kardec. Cu-npre-se notar 

que os ioiciadores desse mo-

vimente, embora tendo-se reu-

nidos no chsmado G rupo Pro-

motor de Estudos Espi. l ta j , 

situado i Av . Lins de Vascon 

otlos, 2752, Cambu l , Zona Pos-

tal 12, em São Paulo, ae conl-

tituirã o em entidade federativa 

ou co i ta semelhante, conformo 

declaram Suas normas de fun-

cionamento. 

O Importante é que, após ot 

estudos, aqu i les que por êlei 

se int-r-ssaram terão uma vi-

são g l t b 1 do Espiritismo, bem 

como oportunidade de tratar 

de seus pontos fundamentais 

podendo aprofundar se cada 

vez roai*, partindo daquéle 

principio. Isso porque, á cara-

cterística dos roteiros a «erem 

fornecidos é que serão consti-

tuídos de indtcaçõea bib'iográ-

ficas dôbre os ternas. O Grupo 

Promotor n ã o fornecerá con-

clusõe* doutrinárias, mas só-

ments como se estudar Espiri-

tismo nas obras de A l i a n K i r-

dec. A i « im , cada G r u p o avan-

çará até onde permitam as con 

dlçõea de seus membros . 

Os Grupos de Estudos Espi-

rites poderão ser formados de 

msnetra fácil , bastando psrs 

tanto escreva* ao enderêço a 

cima. O i interessados recebe-

rão pelo Correio, ' Inteiramente 

grátis, as normas, o p lano de 

estu los e o roteiro pa r a de 

flenvolvé los. 

Dessa fo rma oa centros espi 

ritas poderão fortalecer-se, tis 

que áquéles que ot procurarem 

será oferecido u m extudo claro, 

metód ico e preciso da doutrine 

espirite. O s frequintadcres das 

reuniões Irão tomando conhe-

cimento e sentindo c ada vez 

ma is a beleza contida nos en-

alnamentos co l l f ic tdos há mais 

de cem amos. O Interêsie pe-

lo trabalho doutr inár io surgirá 

no t corações des confrades. O 

de te j o de auxi l iar n l o mal» 

poderá ser contido. A :olabo-

r i ç i o se transformará em obras. 

Paulo Jacinto 

que estejamos descanssndo, 

convertendo um tesou-o v ivo 

como Cise em mot ivo psra 

beneficiar mater ia lmente a nós 

mesmos, cada vez mais, com es-

quecimento d e ' q u e o mundo é 

uma c t i aç lo de Deus. E que 

es ta criação ainda não está 

terminada. Neturslmenté, 'que 

as-im como veio A l i an Kardec, 

cada espirita t ambém velo para 

t aba'hftr, a f im de que essa 

maravilhosa criação seja termi-

nada em favor da felicidade de 

s ó i todos. 

«Eu estou transmitindo (diz 

Chico Xat>ler, depois de oma 

pausa) mas e o pensamento d o 

nosso Emmsnue l . É o pensamento 

do nosso sm'go espiritual, instru-

tor tempre, porque realmente em 

me dir ig indo tos nossoi compa-

nheiros d * Argent ina que preza-

mos e que respeitamos tanto, 

nós Dão temos autoridade para 

falar como quem ensina, e sim 

para falar esmo q u e m agradece 

mulco, Como quem admira mul-

to, pedindo a todos os compa-

Eheiros uma prece em nosso 

favor.» 

C H I C O X A V I E R E A 

O K A Ç A O 

A propósito ds oração, conta 

aqui Chtco Xavier um caso inte-

ressantíssimo. Ouçamos o que diz 

o grande méd ium de Uberaba: 

«Eu me referia a o noeso ca-

ro prot. Erú a um Incidente o-

corrido quando eu estava a inda 

noa 15 Anos de idade e ainda 

sem o Espiritismo, sem a bêo-

çãa do Espir i t ismo em nosso 

esminho. Eu tofrla nequêle tem-

po de lofluências espirituais, ás 

vêzes multo deprimentes. In-

fluências perturbadoras. 

«Era Justamente a época do 

carnaval. Chegou quinta-feira, 

passei grandaa dif iculdades; 

sexta-feira, s luta se agravou; 

ao sábado, t ambém; domingo, 

segunds e terça, não tive sos-

sêgo; apenat na quar t a- fe i r a 

encontrei melhora. Guardei co-

migo aquela observsção. De-

pois qu» desenvolvi a raediuni-

dsde qdo. o Eapirlt lsmojá havls 

uparecldn como luz nst som-

bras do meu caminho, pergun-

tei entfio a um amigo espiritual 

a razão daquéle caso. E êle me 

explicou que o agravo de meus 

padeclmentos (com Influências 

espirituais deprimentes, t inham 

causa no seguinte: 

«S que na pequena terra on-

de eu n e reencsrnel neste c-

xi t ténda (Pedro Leopoldo) ha-

via apenaa um temp lo de ati-

vidade cr iat l , e duri. me o car-

naval êsse templo havia cerra 

do se portas para n&o te con-

taminar com as víbrsções dos 

foliõet, dos amigos do carnaval. 

Oe m o d o que, como o templo 

havia fechado as portas, a ci-

dade catava como que despro-

vida de socorro da orsç&o, e 

aaslm as fõrça* espirltuJls per-

turbadora* como que se aisa-

nharam, se libertaram com mala 

hitenaidade; e aa criaturas qua 

estavam com tenÓmenos mediu 

niccs, sem a educsç lo necelsá-

rta. Sofrerem naturalmente os 

efeitos daquéle abandono da 

oração. 

«Es távamos conversando, en-

tão, sóbre a oração. Q u * o nos-

so Emmanue l diz, que nós to 

dos precisamos cultivar a ora-

ção. Agora, cul t ivar a oração 

como Jesus a cult ivou, lato i , 

trabalhando' Jesus noa ensinou 

s oração, orou, foi ta lvsz quem 

Dais noa falou com tanta gran-

deza sóbre * oração: mas. t**>-

bém, n l o descansou, n i o pro-

das gales JORGE RlZZili,, 

curou o seu própr io bem-t#f( 

Viveu para oa outrosl De 

que: oração, com serviço, 

nhos do nosso aperfeiçoa1 

nêtte Mundo/...» 

C H I C O X A V I E R E A FAl 

L A D O » G A T O S ^ 

«Vemos ao episódio doi 

tos (cont inua .Ch i co Xai 

enquanto meu lápia vai anr; 

do palavra por pa lavra do 

o gravador transmite) s lmu 

mente por u m s ques t áo ds ^ 

tar um case Curioso que ^ 

duntou n uma lição mu l to 

de para mim, Foi há 32 ai 

exatamente em 1931, no pi 

clpio dos meus contatos cc.:_ 

nos io Emnenue l . 

«Certa noite, a nossa reu t j 

espiritual havia terminado njo 

ou menos de manhã . [De ^ 

drugada. E voltei para a m.* 

residência. Quando abr i a p 

ta, encontrei um ca t o detaj 

dável . 6 que a nosts cata i 

tavo com dois gatos, ml 

querido*, e êsse* gatos ha 

naturs lmente naquela noite ^ 

frido, vamos dizer, ' uma 

gestão. B t inham deixtdo a 

Ia n u m e i t ado mu l t o difl; 

porque a sala etrava muito 

j*. . . os gatos haviam defei 

num espaço relativamente _ 

de. Então, sentindo a* exalai 

daquela* matérias espalhadas 

lo chão, eu m e lembrei ds 

ça que trabalhsvs conosco, 

nessa essa, e disse coi 

mesmo: <vou chamar a m 

companheira de Serviço, e 

pedirdhe que faça u m a lli 

za, de m a n h l : u m a i lmpeze, ci 

reta, porque a ta la está nui 

situação mul to deiagradávi 

"Então , no mesmo Instai 

ra vl o noss l Emmanus l , 

terislizsdo so meu lado. 

ro, disse Cie: 

«Ms* Voe i , Chico, q u * vi 

de u m a reunido espirita crili 

que tratou do Espirit ismo 

noma de Jesu i Cristo e 

Alian Kardec, você está fugi: 

do da t u t obrigação! Bxigin 

que u m a pobre menins que 

está fal igada por hsver trst 

lhado com panela*, no* tanqu 

para que n ã o faitasie a vo 

comida, para que nfto faltasse 

família roupa lavada, exlglc 

que ela venha l impar esta cai 

quando 6 i n a obrigação llacp 

êste chão e restitulr esss sala t 

l impa i famíl ia como você e 

t ina DO Cen t r o Espirita? Vo 

vai apanhar u m pano, vai tt 

zer água , aab lo , e vamos lavi 

• E lu l buscar água, sabã 

pano, e comecei então a lavi 

êle perto de m im , observsnd 

me. Quando eu achava que 

estava terminada a tarefa, 

dizia: 

«Não, Chico, a tala «ln 

tem odoraa desagradáveis... Te 

de lavar, direittnho, de mane! 

que ninguém nem aalba aa ê 

tes gatos erraram aqol boje. 

«Então, t ive de deixar a aa 

bem l impa, porque éle dls 

que no Eeplritismo a pe i tos te 

de começar estudando D 

grandes livros e começar, tan 

bém, iavaodo a* privada», tri 

ba lhando, fazendo sópa, ajuda 

do os que estão com fonse. 

vendo as feridas dot notsoi i 

mãcis e d is tr ibu indo aquilo q i 

fãr possível. Porque se nós, d 

êle, não t ivermo* corsgei 

de s judar n a Umpez l de u; 

banheiro, de Uma privada, r 

também citaremos e s t u d a i 

os grandes l ivros d a nos*a do« 

trlna em vão. t o qne ê 

Rmmenttel, noa ensina a q u i 
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_ emelhsnça dcs escrlbas e 

ii« í a r i i e u s q u e dom i navam 

nolêncis des massas no 

p i religioso, impondo com 

r os KSUS eos lnamentos 

t u sdo i . às vézes, dos 

.pais Conceitos {eva.igéli-

om que Jesus procurava 

í-los, vive a inda [boje 

gente n o mundo . Con-

se apenas c om a par te 

or dás coisas e doa fa-

i parte qus pode ser 

f iscal izada e cr i t lcsda 

lúbllco. Teme o julga-

d o m u n d o e acha que 

i&rir os seus deveres mo-

é respeitá-lo n a s suas e-

clss, i obedeoer-lhes os 

itumea, í seguir a rot ina . 

Sè^liso satisfaz oa h-mens e 

sues leis, n&o satisfaz to-

ia a Deus qus quer mais, 

mais daa suas criaturas, 

atra o Evange lho que 

A f e i t a o> c ic r ibase oa (a . 

que fiscalizavam sempre 

ia de J e sus e dos seus 

luloe, no in tu i to de crltl-

maldosamente, para dl 

ír-lbes a au to r idade com 

e impunham na c^nside-

do povo, chegando-se 

íeitre, perguntaram-lhe 

e os leoa discípulos vlo-

i a tradição doa antigos, 

>ndo de l a va r as raáos, 

I p m e r o pgo. Ou t ra vez 

ram condenação à mu lher 

ers , por terem-na apa-

e em érro, i sm ' t l ag ran te , 

a n t o q u e ontrõa mu ' tos 

ies, piores que o dessa in-

por Serem pra t icados o-

cul tamento , passavam desper-
cebidos e (muitos e r am até 
cons iderados lícitos, simples-
mente por estarem ds acôrdo 
c o m a t rad ição *doi ant igas. 

Assim, porém, não é s lei 
de Deus , ou jo i r i go r penetra 
no m io l o dos fatos, onde ,llct|i 
o jo io e ge rm inam os espinhos. 

A le i dos homens evolu i de 
a c ô r do com a (evolução dos 
povos , o que n&o acontece 
c om a lei de Deus, que ê per-
manen te , eterna. Inalterável . 

O s homens do m u n d o lim-
p a m os vasos s 01 pra tos a-
penas por fora, segundo di ise 
Jesus, a tendendo simplesmen-
te à h ig iene exter ior dos ob-
jetos, no en tan to o mala Im-
portante é corrigir os seus 
defeitos, t rsnsformando.ee In-
t imamen te , sem o que a tua 
evolução mora l e espiritual fi-
ca ^estacionada. 

A lei dos homens ju lga o 
í r r o ma is baseada nos prejuí-
zos da ação , a le i de Deus 
vai além, leva em conta tsm-
bém a In tenção com que o cul-
pado age. A sua severidade 
t r nde destruir a causa do mal , 
por tan to é ma la eficiente e 
menos personalista, porque nSo 
equ i l ibra o seu r igor c om a 
posição ou a s i tuação exterior 
do ind iv íduo, mas visa elevar-
lhe -as tendências na tura is , pu-
r i f i car- lhe os sentimentos. Ela 
co loca cada co isa em seu ver-
dadeiro lugar e d í a Cessi o 
que é de Ceasr e a Deus o 
que é de Deus . 

Infatlgàvsis companheiros da 

ideal não cangam de Incentivar 

os espiritas de exemplifica-

rem a Doutr ina que nos irma-

na. 

Bened i t o G. V a w l m f r l e 

lese: 

Imperfeições 
Ante o serviço s fszer, evitemos a escurldSo das ho . 

ias frustradas. 

Nós qus a longamos os braços, a cada instsnte, pa-
l a recolher sustento e proteção, consôlo e carinho, saiba-

. o o a estender igua lmente as mãos para auxil lsr. 
Deolsraa-te inabil itado a aerolr. 
Entretanto, é buscando asrv i r qus te promoves à ga-

leria da confiança. 

Afirma-te em padrão mul to baixo para a feitura 
boas obras. 

Entretanto, t nas boss obras qus fulge o caminho 
elevaçio . 

Asseverae-te espirito, devedor a, por êss» mot ivo, 
j e sc r t i a do culto à fraternidade. 

Entretanto, ê n o culto d fraternidade que encon-
amoB recursos so resgste dos própr ios débitos. 

AculaS-te entediado e, por Isso, renuncies ia lutas 
Uficantcs. 

Entretanto, i nas lutas edificante! qus recuperará ! 
própria alegria. 

O 

Ha ja o que houver, n io j te proc lames inúti l . 

Hd muita gente qu t aa lastima da falta da virtude, 

ara íuglr-lhe ao ensinamento, o lv idando qus se já fda-

m o s consciências aprimoradas, n i nguém recorret ia na 

erra a o merecimento da escola. 

O v iso simples, se necessário, é mandado ao con-

»rto. 

O carro em desajuste recupers-se n a oficina. 

O móve l quebrado encontra refszlmento. 

A roupa manchada , limpa-se na igua pura. 

Impossível, disse modo , q a e a D iv lns Sabedor ia 

« o dlapuzessc de meios, a f im de reabllltar-noS. 

E, a f im da reabilitar-nos. d su-nos s cada um a 

ossibilldade d e auxilio aoa outros. 

Todos t emos , portanto , no trabalho do bem noaao 

tands remédio. 

S « ceiste, i u rg i r i como spôlo em que te levantes. 

8e amargurado, ser-te-á dado reconfórto. 

Se erraste, dar-te-á corrlgenda. 

Se Ignoras, ibanjoar-te-á por l lçto. 

Deus isbe que todos nós , encarnados e deaencsr-

dos em serviço na Terra, somos sinda espíritos Irn-

rfeltos, mas concedsu-nos o t raba lho do bem, que po-

mos desenvolver a sublimar, segundo a norsi vontade, 

ira que a cos ia vida se aperfeiçoe. 

E M M A N I I E L 

t m 

Realmente, o incentivo é ne-
cessário: é o brado de vigi-
lância que devemos vibrar e 
ouvir a tôda a hora. j i que a 
luta pelo pão de cada dia é 
cada vez mais dlf lol í exigem 
de todos nós extremo cuidado 
para não resvalarmos pela la-
deira de todos os males que 
não conseguimos expulsar de 
nosso eiplr l to, a inda acorren 
tado ds necessidades físicas, 
aos problemas econômicos 
Sempre mais confusos. 

Viver o Ideal, ou seja, 
Doutr ina que nos irmana, n l o 
é t s ie fa fácil. Para os que vão 
se embrenhando nss lições mo-
rais doa livro* de Kardec | 
e dsB mensagens medlúntcss, 
n ã o é iácl l manter num mundo 
humano obcecado pelos males 
materiais, pelas dlficuldadea 
que Se grsvam, atormentados 
peloa prazeres que o mundo 
nos oferece ndo ê tarefa para 
todoa, não conseguimos nos 
manter f irmes na prática da 
mora l cr istã tão bem slmpllfi-
esda paio Espiritismo. 

E querer aer rigoroso na 
prát ica doa pi incipioa doutri-
nários é « p i n h o na carne de 
mui ta gente que prefere, uma 
ginástica condenável, manter 
equilíbrio entre o ma l e a ver-
dade. Usam psnos mornos na 
exemplificaçio d a doutrina. 
N á o é o homem qus se adapta 
á moral espirita, mas a doutrl 
aos homens, aos seus Interésse 
terro a terra ... N l o é 
sol que aquece o homem, 
éste que pretende dar calor ao 
astro, no caso s Doutrina. 

Dal a divergência que depa 
ramos, contratados, na prát ica 

Peres Castelhano 

ds doutr ina . Na critica ridícu-
la dos que Ju lgam velh&rla cs 
l ivros de Kardec. A moral 
doutrlndrla é imprópr i a para 
oa homens de boje ... Melhor 
tetnperá Is ao Sabor doa co-
rcesichoS caprichos humanos . 
N â o é preciso ser-ae tolerante? 
E n t i o to leremos a adulteração, 
a sombra que muitos detejsm 
para práticas condenáveis, a té 
para a exploração do nome da 
causa que noa deve Irmanar e 
moral izar . Se n u m G r u p o Kar-
declata alguém exige respeito 
aoa princípios básicos, fecit é 
resolver o problema. Ou t ro gru-
po com pastores mais mornos, 
menoa intransigentes. O impor-

tante é meter o Espiritismo na 

botija dos interesses imedia tos 

de homens dobráveis. 

Por Isso tudo é que recebe-

mos com alegria a obra q u e 

pretende o oovel G r upo da 

Estudos Espiritas de s . Pau lo 

cana homens enroo Herculano 

Pirea, oa Jaolntos, Na l r , Roque, 

Ulisses, C smpos Ferreira. e 

outros. 

Oxa l á que o estudo da Dou-

trina evite que ae deavle a 

Cauaa para as ladeiras mss daa 

rellglôea qua fa lando do r é u , 

ae a l iaram aoa deuses terrenos, 

implantado o inferno no cO-

raçfto dos homens. 

Dependa do i Espiritas a aç lo 

moral lzadOra do Eaplr l t lsmo. 

A O S N O S S O S A S S I N A N T E S 
Solicitamos de nossos prezados assinantes que 

ainda Dão renovaram as suaa assinaturas, o especial 
favor de remeterem a quan t i a correspondente ás 
mesmas com a possível brevidade, poit esta Reda-
ção tem necessidade urgente de numerár io a f im de 
aolvsr sérios compromissos. 

Tôda correapondéncls para ê.te J o rna l , rslatl-
va á assinaturas, deve ser remet ida em nome do 
Gerente, Sr . Vicente Rlcb lnho - Caixa Postal, n o 6 6 
F R A N C A (SP). 

Aoa nossos representantes ic l ic i tamos, t smbém, 
abreviarem o recebimento das assinaturas que es-
tão a seu carço, o que ser i valioso auxil io. Aos que 
não tiverem a inda a relação atua l izada de assinan-
tes, ped imos escrever-tos, que Serio stendldos 
prontamente. 

Este Jorna l terá mul ta satisfação cm uom-ar 
representantes para aa localidadea onde Dão exis-
tam, dando compensadora comissão. 

Esclarecemos que, não obstante o al to custo 
do papel da Impressão e da m ã o de obra , que v ê m 
acarretando sérlua prejuízos flnassceiros, manteremos 
aluda nêate ano o preço d r Cr $ 150,00 para aa as-
sinaturas, sem cogitarmos ds aumento, porém, a-
reiteremos, com mu l t a satisfação, u m a maior co-
operação daquêlea que t iverem melhores possibilida-
des financeiras. 

> 

WÊÊÊM i 
R I T O S E I N O V A Ç Õ E S 

ADORAÇã0 E « l i 
Os q ae adoram a Deus em 

Espirito e Verdade , provável, 
mente conhecem, pois do con 
trário a adoração é vã. A ês-
tes eu pe rgunrs r l a : Q u e é 
Deus? Com que Se parece? Se 
me responderem que Deus é , 
semelhante ao Cristo, eu lhes N í ° P ° ; C e r t o , h " 1 0» 
direi que sáo Wôlstras , porque « P « t e s , musicados, nem as 
dSo forma a Deus. «Deus é Es- "ariadsa e longas orações, nem 

os ritos » dogmas atraentes, 
que elevam e aan'.iflcam os aérea 
ainda imbuldoa n o ma l , 
no ó J l o e vingança, mas e dor 
s grande dor porque aflige s 
scicata oa corações humanos, 
alertando os para o amor , pa-
ra a luz e para a espiritualiza 
(So. A Dout r ina Espirita, p-I», 
em seu surto evolutivo, sscen 
i lonal, aaudo de or i j s tn divina, 
insuperável, deve aer expurga 
da dos hlxos e alegorias, v isto 
que nela não s » ajustam os en-
xertos, aa Inventivas e as »si-
dades humanas A múslcs, essa 
arte emot iva , que empolga e 
extaala os corações, bem como 
os cantos e alegorias, é justo 
•e jam adotadas nos lares, t m 
festividades espiritas e profanas, 
mas n l o é prudente , entretan-
to, iatroduzl-les noa cultos re-

(A GERÊNCIA) 

plrlto e em Espirito e Verda-

de deve aer Adorado» • Ensi-

nou Noaao Senhor ; mas qus é 

Espirito? tMostra-Oos o Ps i e 

Isso no* bsstari» • Disseram 

os Apóstolos a Jesus . . Como? 

Me lendea na vossa compa-

ub la h á taDto t empo e Me dl-

zels: Mostra-nos Dsus? Eu aou 

o P á o que desceu do Céu». 

Inegável mente, todos Dós A-

doramoa ao Pa i a t a v é s de 

Imsgens materiais e n ã o po 

demo* Idorá-Lo de outra ma-

neira! Ado r a ndo a D e u * atra-

vés do Cristo, prat icamos a 

Idolatria! « Q u e m vê a M im , vê 

o Pai qoe Me env iou» • Disse 

Jesus. Que mal pode haver 

em se adorar Jesus Cr is to co-

mo Deus? Se o Mestre n l o 

vtesae, de {que fo rma Adors-

r f t m o s s Deus? Os que com-

ba tem a adorsç lo por me io 

de Imagens , a quem se diri-

gem oa Prece? Q u ; dest ino 

d i o às súp l lc ie? Se a t i ram nss 

a o vácuo, porventora p o d e m 

ser atendidos? 

Indubi tavelmente, t odos a 

do rsm a Deus através ds l-na-

gta materia l de J e t n s Crlstof 

I t r g e T f s í t ü l r » i e V m a 

Mglosos, nas sesfõea evangél icas 

r doutrinárias, onde deve rei-

nar sb io lu to silêncio, psz e me-

d l taç lo . Aa reuniões espiritas, 

portanto, cumpre se jsm leva-

das a efeito dentro do ma ior 

respeito, da mais fraterna har-

mon i a e da mais santa slogele-

z*. s ex-mplo daa oagnaa aes-

só s do I l uminado Chico Xav i e r , 

• m Uberaba, que t ã o reel 'zsdaa 

n um clima puramente harmô-

nica?, suave, angelical, lembran-

do, com êase ene nto a harmo-

nia. a d iv ina e memorável Ceia 

do ffilgldo 8enh->r. 

Leonardo Severlno 

Não delibere apressada-

mente. As c l rcun i t lndse , 

filhas doa Dn ign ios Su-

p >rlores, modi f icam -noa 

a experiência. d« rnlon-o 

a minuto. (A. L ) 

cnc io D H l I 

CrS 3 0 0 0 0 

PEÇAM P E L O K W I S I S I rUT I l 

Franca - Caixa Postal n«. 65 

Evlts lágrlmaa Inopor-

tunas. O prsnto pode com 

pllcar os enigmas ao invés 

de rssol vê-los (A . L.) 



A C O N T E C I M E N T O S ESPÍRITAÍ 
1 — TEMPLO E8PÍR1TA — Dl» 

3 de abril teve lugar a Assembléia 
Geral do Templo de Estudos Espi-
ritas «LUZ INVISÍVEL», sediada em 
Curitiba e à cuja (reate encontra-
se, como um do .seu» diretores o 
benqulsto confrade Major Antenor 
Miranda Reis. 

. Essa entidade que possue dlver. 
soi departamentos assistenclsis e 
culturais tecr levado a efeito .,ím 
programa funcionai digno de nossos 
ancômlos. Nessa oportunidade ílsa-
ram-se ou/ir diversos oradores, a. 
iém d» poetiaa Esperança P. Sig 
xvaidi qua recitou diversas quadras 
de sua autoria. Ainda nessa ocasião 
foi eleita e empossada • nova Dl-
rataria dessa enttaade, que ttcou 
conitituíd ü com os seguintes obrei-
»osi Pres — Irmã Elvlra Kruger; 
HCK Edmundo Rast. SECRVTS: 
Ovam Vieira • Iracema C. Jfartíos; 
TESES: Helena P. Chrest e Emilia 
na Kasmenn, ttlbl: Antenor Mirsn-
d» KÍU Filho. Fe fou nessa sessão 
sôbra • vida e obra de Alian Kar-
d se. em bem orientada teae doutri-
nãria o Companheiro Antenor Mi-
randa Reis que, como velho jorna-
lista e estudioso, soube bem se ex-
pressar sóbre a Influência do Espi-
ritismo no sei? da humanidade. 

• A * « * » * • * » « « 
2 - ATIVIDADES EM 850 JOIO 

— Recebemos o programa organi-
zado pela Sociedade de Eatudoa Es-
píritas «João evangelista» de S. 
João (Ia Doa Vista) sediada à Roa 
Oscar Janson. Por dsse roteiro de 
trabsiho pudemos avaliar oa esfor-
ços dos atuais diretores desss enti» 
ilade que Tem prestando relevantes 
serviços «spirltusis e «ssistenciais 
dôade 1616, data de «ua fundação. 
Coma u<n dos entuslaatas do mo-
vimento n w a casa eatâ como dire-
tor noaüo confrade muito querids 
J. Pe»as Casteihaao. 

3 - RELATÓRIO — Reee&emo. 
relatório do movimento e atividades 
í íncfonala da Sociedade Espirita 
«JESUS - ESCOLA», de 6'antagalo 
— Estado do Rio de Janeiro. Por 
êsse documento pudemos apreciar 
os esforço» de seua diretores du 
rante o ano de 1962. que tudo fize-
ram para aa empreitadas no terreno 
essencialmente cristão de assistên-
cia e cultura. 

« * * * « « « « « * « « 

4 - A B iND INH* NA AHGEN-
TINA — Noticiai procedentes de 
Uberaba — MG. nos dá a noticia de 
que a Bandinha dfuiieal da «L lR 
ESPIRITA», dessa cidade, excurcie-
narâ Buenos Aires, no período daa 
próximas ferias escolarea. O orga-
nizador dessa excursão muito sig-
nificativa, é o nosso confrade por-
tento Sr. i ta/aniro Kon. Diretor 
da «Casa d* tos Pobres» — de Bue-
nos Aires.JDessa maneirado featejtfrto 
conjunto musical organizado pela 
Sargento Bi'as. estará dando audi-
ções na República Irmã. Isto repre-
senta. dojmeamo modo, vitória de 
confraternização pelos elo» esplritis-
tas. 

5 - PRÉVIA DR CONCENTRA 

de Franca nos dias I I e 12 dêste me vimos noílcjando em nossas 
mée, n /a. Prévia d* Concentração 
de Mocidadea Espirita a do Nordeste 
do Estado de S. P&ulo a realizar-se 
em Ribeirão Preto, no próximo Car-
naval de 1964. 

Nessa oportunidade também e 
Moeldsde Espirita ds Franca come-
morou o Dia das Mães l.e prestou 
prova de carinho à memória de 
Marques Garcia, pois a data de 12 
de «talo relembra mais um aniver-
aário de seu ingresso terreno. Ti. 
vemos na noite do dia 11 uma pa« 
lestrs pelo Prof. José Tomsz da 
Silva Sobrinho, um doa oradores de 
muita expreas&e da nova geração, 
doa expositores da nossa Doutrina. 

« * * * * * * * * * * * 

6 - OUTRA. MOCIDADE — Em 
Ourínhos n«aW Eatado, em data de 
13 de março último, teve a ocorrência 
promissora da fuodaçio da Mod* 
dade Eapirita «Emmanuel», cuja 
festinha teve 2'ugar na Sociedade 
Espirita Fraternidade, desaa cidade. 
G novel núcleo de jovens espiritai 
de Ourinhos, dêste Estado, tem co-
mo diretores responsáveis, os idea-
listas Joaquim MUano. Silvio To' 
bias V. Pedroeo além de outraa ex 
presslva* esperanças ds meio espi-
rita dessa localidade. 

* * * * * * * * « • « « 

7 -- CONCLAVE DE JfOÇOS 
MINEIROS — Terá lugar, confo ri 

(lições transatas, o IV CONCLAVE 
REGIONAL DE MOCIDADBS ES 
P1RITAS, a realizar se em Guaxu-
pé nos dias 11. 12, 13 e 14 de Julho 
próximo. No d!a l.o de maio houve 
mais uma proveitosa prévia dêsse 
movimento, o qual se realizou no 
Centro Espi-ita «Luz ^e Caridade», 
da cidade de Csconde. Todos os mo* 
Cos mineiros radicados em diversas 
cidades do Sul e Sudoeste Mineiro 
aguardam ansioso» por easa oportu» 
oidade de confraternização dos jo-
vens espirita». 

* * * * « * * 9* * * « 

8 — ATIVIDADES COMPENSA-
DORAS — Temos em mãos mais 
um alentado ba/ançe das atividade» 
da Mocldade Espirita da Guaxup* 
qua nos dâ conta d- todo o movi-
me nío .íevado s «feito, em programa 
bem ordenado, por essa entidade. 
Para que avaliemos o volume do 
trabalha deseavoivido pelos moço* 

ATIVIDADES DO CRE DA 17a Fraternidade / «Pai Jaeob», que 
REGIÃO - NO VALE DO PARAÍBA 
Ua. SEMANA KAROECIANA DE 

8. JOSé DOS CAMPOS 
Patrocinada pela Unlio Municipal 

Espirita de S. Josb dos Campos e 
Órgãos das Sociedades Espiritas do 
Estado de B. Paulo, realizou-se. 
com brilhsntismo, a Ha. Semana 
Kardeclana, São Jofé daa Cam-
pes. no periodo d« 24 a 31 de mar-
ço p. p. 

Vi l CONCENTRAÇÃO DE CRI-
ANÇ*S DAS ESCOLAS ESPÍRI-
TAS DE EVANGELIZAÇAO DO 

VALE DO PARAÍBA 
Em Caçapava, realizou-se, a 5 de 

maio p. passado, o VI I I Concentra-
ção de CriaocbS das Eácolat Espiri-
tes de Evacgellzsç3r> do Vale do 
PnrafDB, com a participação de tô-
daa aa entidades congregadas, aob 
a jurisdição das 4a. e 17a. Regiões. 

A União Municipal Eapiiita local 
apresentou um prograira excepcio-
nai para 4s«e certame: Paletras ao* 
pais e adultos, recreacão às crltsn-
çap, parte aristica. teatrlnho de 
fantoches, debates, e ainda uma 

Música do 
deaaa agremiação juvenil, basta 

referência de que no programa d a ^ e t r f u peln Banda de 

S ® ! ! ? ? , ! ? ? Í S Í R T ESPIRITA. NA 
I7a. REGIÃO 

Depvrtamebtoa - •• Educação: Aasis-
têncla Social, Estudos, Campanha 
«Auta de Souza», Programa Artísti-
co Social e outros. 

N O S S A Q U I N Z E N A 
JOSTA APOSENTADORIA.-tor 

not\daê que noa chegam de Portu-
gal, temos o '.feliz registo da apo-
sentadoria do Tte. Inodoro Duarte 
Santos, de tuas funçõ>a de oficial 
uraduado da Marinha Fortuguew. 
Isidoro Duarte Santos é nos»o ve-
lho cornpaahiiro de ideal espirito 
e irmão de imprensa, quando lhe 
ctbe a responsabilidade de redigir 
uma das maislbem fundamentadas 
revUta* espiritlslas de nos»os aias. 

— C Diretor ds «ESTUDOS fSl* 
Qf/lCOS» que se edita em Lisboa-
Portugal. Sua aposenttdoria é o 
que ue pode denominar uma dai 
conquistas que premeia o mérito 
do preelaro lusitano - sempre ar• 
dor«MO e patriota incomum. Para-
bbns Isidoro. 

NOVO ENDEREÇO - Reeebemo. 
da Direção do jornal espirita 
•TWO WORLDS», que sv edita em 
Londres-Inglaterra, a transferencia 
de stus escritórios e redação para 
Great Queen Steet 23 - LONDRES 
W. C. 2, para cujo eniertço podem 
os interessados enviar suas corre^ 
pondineias. 

ESCOLA DE FÍLOiOFIk - Vi 
vemos iates dias a euforia dos que 
alcançam a realização ds velhos 
sonhosM pelo triunfo mais robusto. 
O Governador do Estado de S.Paulo 
acaba de autorizar a instalação da 
Faculdade de Filosofia de Franca, 
cuio projeto -lei de autoria do De-
putado Onofre Gosue-n tõra ãreiio 

ÇAO — T ve lugar nests cidade e aprovado no Ezereleio de J962. 

C O R R E I O OE « A N O V A E R A » 
C. M. I N O V A I G U A Ç t . R I O ) Por Incrível que Ih» pos-

«t parecei, c ò m r n f i agora lemos «ua carta datada de ifi de 

marco. Nosso jornal e i tá a d l>pu i i ( l o de todoa 09 que n o . quei-

ras) cnv i i r . t u * artigos, ma i que oa mesmos sejam originais. 

Sumos favoráveis eui que o , novos apareçam e temos visto, h á , 

entre a uov» gersçio , espirito» 'oem d.fÍDÜos. Eovle-noa neue 

trabalhos para uma vista de o lho l . Seremos lesi i e f ranco, e 

d . r e a a s noiso pooto de Tlita tem nenhum constrangimento 8ó 

hre seus trabalho) literários e doutrinário». 

0 D E G A R D Y f C R U Z S I B O BA.) Recebemos s«D, poemas 

» sonetos Seus esforço, c remo . , j í foram règismente competi 

sadoí, pois que u m dos seus soneto! j á foi publicado em letra 

de fdrms, por alguma revista dal. Achamos muito» val ios «eus 

veríos, sem origlnaddsdr. O caro poeta descreve o drama emo-

cionei de Maria Santíssima com multes chavões. Cont inue a es-

tudar e sentir sua alma < há ds ver que, com o adestramento, um dia 

poder i ter concepções para cantar aeu seottmento.em versos. 

I. L . C . P . <PBTRóPOL IS ) Parabéns pt ias aUp l d a iw da 

Mocidâde Espirita «Calrbar Schutel», dessa cidade serrana. Nca-

» • aíBJgiiiohn poderá dirlgir-ie à Mocidade Espírita de Francs 

e solicitar co laboraç io de«aa (»ua co irmfi para a parte trüat ic» 

qu« d«a#|« real i íar em aua ent idade. 

TORIBíV ACK Corrt io de «A Nov» Era» Cx. Poital-269 

Franca - E. S. P. 

SZRENATÁ EM CÁSSIA — Na 
noite de 30 de abtil ultimo, um 
gtupo de músicos pertencente ao 
Conjunto de Amadores, sob a ba-
tuta do Maestro Atnaldo Ricardo 
de Souzn. acolitado pelo composi-
tor Godofredo Darros Filho, excur-
oionaram a cidade da *COLLINA 
ILUMINADA», a sempre querida 
Cássia - de Paulo Gama. Ali houve 
arinhosa jreotpção pelos catsien-
Mi, quando *e dm o intercâmbio 
feliz doa músicos também dessa 
Urra, qu* evocaram o pamsado na 
esecusâo de saudosas valsas, A se* 
resta andou pelos principais lo-
gradouros da ciiude e seu térmi-
no »t- deu às SJ/íro. da [manhã do 
dia J.o de maio. Noitada de sau-
dade e romance que veio mostrar 
aos saudosistas quanto vale a in-
sistência contra as frustaçõe• dos 
domolldorts dessa* coisas santas 
do espírito. 

CONSÓRCIOS — Recebemos a 
participação dos consórcio* dos «e-
guintes amigo*. D DL CE E SÉRGIO, 
Ela, tilhulúe naaio prezadlsumo a-
migo e iadufCrial R nato Pinto 
Salgado c teu terra; tle. filho do 
bertquisto senhor Jtafael Amoroso 
Filho e Sra Todos residentes em 
S. Paulo. A» nápcias tiveram lugar 
no dia II de maio. 

NEUSA EI BI li A - Ocorrência do 
dia 12 âe maio. nesta ciiade. Ela « 
filha do Sr. Mateus Qarcia Robles 
e Sra. e o tnôço é o caçula do ca-
sal Joaquim A. Carv»\ho e Da. 
Santinha Carvalho, nosso muito 
estimado conftades d> lides espiri-
tas. 

Foi tealUeido ni dia 20 de abril 
de /%'$ o enlace matrimonial dos 
jovens Wonda e Dotmeval (Tom 
Mir); elu filha da Sra. Isaura Cruz 
s Sr. Luiz Gonzaga, jtf desencarna-
do, e èle filho tia Srz. liei mira dos 
Santas e Sr. Ftlosòmino, também 
fd desencarnado. Após o cerimo-
nial. foi proferi,fa «ma palestra 
pelo confrade Agenor Santiago, em 
iaudação ao a nubentes. Depois da 
palestras foram servidos deliciosos 

Igados dos presentes. 

.Va Capital Paulista contrairmm 
matrimônio, no dia 27 de Abril, os 
jovem Waldotniro do Silva § a se-
«Aoríta Maria de laureies Martins. 

O noivo, de família pernambu-
cana, reside srt S. Paulo hk vários 
anos. A Viivj é filha do Sr. Ma-
nuel Quintino'Uarilnt e da Sra. Ro. 
iina Russo Martins, irmd do Sr, 
Jo*e Russc, lArttòr da Casa d* 
Saúde * A liam Katdee*. e ronttanle 
colaborador d&H* /ornai. 

Após it cerimônia religiosa, 
convidadas 'oram recepcionados 
na residência d os '.pais da iovem, 
onde usou datpnluvra o Sr. José 
Russo, tio da tioira, proferindo u-
ma palestra t&b># o matrimônio, 
plena de conselho* e advertências 
para o continuação d» felicidade 
conjugai, interessando ao mesmo 
tempo aos ronvidados que presen 
.ciaram ã solenUtad* matrimonial. 

Foram realizadas nos dias 19, 20 e 
21 de abril findo, festividades co-
memorativas consng adas ao «Dia 
do Livr-. Espir ta». 

Era Lorena, a 19. com a participa-
ção das ÜM cidades Espiritas de 
Guaratiaguetá e LorenB, n« sede do 
C. E. fraternidade, foram levados 
a efei*o uma exposição de livro< es-
piritas e um programa artístico, 
contando com a coíaboraçãa dos 
jovens das Mocidade». 

Em Cachoeira Pauliata, também 
foi comemoraria a date, no di« 20; 
tro Guaratlnguetá, no dia 21 nc 
C. K. Amor e Luz. realizou se sole 
niJales comemoretivas ds sDís do 
Livro Psplrttí..» 

NOTÍCIAS DE DESCALVADO 
D«»no9so Corr«spondente, Sr. João 

Nogueira, ero Desc»lvado, S. Paulo, 
recebemos comunicação de que foi 
fundado nessa cidade o Grupo de 

mbros c^jl 

" I 
> foi e á f l 

por fioaíldad. a cc-n,trocio(de ' 
casa para mennrea i l c m p i » " : . 
Sua primeira diretoria ficou b.sIi 
constituída: 

PBÉSIPBNTE. Cregorio Be doa: 
VICE: Seúi Rodrigues SCorgaii 

SECRETâRIOi Jrão Nogueiri 
2o. SECKETíRIO: Gilberto Roí 
Viana, lo. TESOUREIRO: Bebasl s 
Ferreira e 2o. TESOUREIRO; 
tènio Mauciol. DIRETOR ESPIR! 
TU4L; Renato Pessoa Êsse GrutJ 
conta, ainda, com oito membros e^lS 
aua comistflo de aindlcãncis. 

x X x 

Dia 13 de Janeiro Ultime 1 
ta a nova diretoria do Centro IV. _ 
pfrita Deac.lvadense. para o bife v 
de 1963 a 1661. aaaim consIltuiúÍH 

PRESIDENTE: JoSo Nogu?it.» 
VICE: Becedlto Antooio de F r e l uS 
lo. SECBETARIO: Renato Pe» i l 
2c. SBCHE.TARIO: Artêmio Man. ' i ! 
lo. TISOURE/RO: Sebastião Fer,t 
ra; 2o. TESOUREIRO; Jaeob Rur Si 
PROCURADOR: Antonlo Pídua A 1 
ruda. l i ! 

x X i 

Tambén a M.ctdade Espirita âd 
Guasupe — Minas, elegeu e em[ 
sou .ua nova Diretoria, que es*, 
assim organizada - fRES: Norber. 
Pá.qua; VICE: Agar Lúcia SIM 
SECRt TSi Ola.o Silveira e 
Silveira: TESOUREIRO: Kleber I 
ihado - CONSELHO. Lola Carl:'. 
Pã.qus, Adoríé Renié da Sou:. * 
Eurlpedea B. Silveira. 

ENTIDAOES BSPittITAS « 
A oov.llMoeld.de Eapirita -Krr.r 4 

nuel», recem-fUBdada. . m (ji;rlni: ' • 
eitá com iua Diretoria, confltltal-
com oa aegulntea eíementos; PRE. 3 
Joaquim Mll.aa: VICE: Jorin U 
Fteltas; SSCRÍ-TS; Silvio TobiS 
V. Pedroao e J. Cario. Nevea 
pe.: TffiSRS: Tereaa Crlatln. V. 1 
•troeo a *u<aio O. Silva. DEPA I 
TAMF.NTOS: Jo.é Silva - Dlret,<| 
Social; Roberto -Vacbado: — D l à | 
Artütlco: Adindo Gobl Fobilcifír * ! 
laácla A. Milaoo • Áurea O. SlUíg 
Biblioteca. Teodomiro Rosinl >g 
Maatoela. 

iisimusc n d e i p soi r n m a-i-i« - usam m i n e s » ! r :ui a-o-i-ii 

F R A N C A (Est. de Sâo Pau l o ; 1 5 de M a i o de 1963 

******************* ****************J 

3 C E N T R O E S P Í R I T A C R I S T Ã O í 
. rtCENTS DE PAULt» , d . Vila Esperança, Capital. , 

em ,eo 25). anfveraárlo de FundafSo. , 

Eacur.traDdo-nrs t m S. Paulo , para assistir 

a cassmeoto d « uma sobr inha, recebemos dmeon-

olte do S r . A rmando Migue l Armel la , Presidente 

do Centro Espir i ta «V i cen te dc Pau la» , p a r a pro-

ferir u m a palestra, Jâ de h t longo tempo promet ida . 

Marcada a datfl p s ra 1o. de Maio , l i nos t. 
presnntamoa em companh i a de diversos Umil isres. 
In tc ia lmeote , o Sr. Armando, com l u a hab i tua l 
KeDti lezi e espir i to crlstSo. l ios apresentou à di-
retoria da ent idade, bem c o m o sua às senhoras 
componentes do depar tamento Fem in i no , que vem 
rea l i zando uma obra socia l e a is is tenc la l d igna 
cie ser conhec ida . 

As o i to ho ia* , apó> apresen tação do S r . 
Armando, q u e n " s cumu lou de rsterências frater-
nas e amigas , a s sun lmos a t r ibuna aob o ca lo r de 
g s i a l expectativa. 

T i v emos a fel icidade de ag rada r à seleta as-

sist íncla que por v í r l a s vezes nos in terrompera 

com pa l aae , is to que nos causon adm l r a çSo po r 

[ não te lo j ama i s p resenc i ado em nosso t l roc la lo 

l de difusfio da doo t r i na . 

F ina l i zando nosso dever, uma onda da eotu-

t aiasmo empo lgou a assistência. 

t Ao nos despedir , sentimos a g randeza d a 

t doutr ina consoladora , de ixando aos Irmftoa daque-

[ U ent l l ade , nossa desped ida até outra fe l i z opor-

| tnnidade que nos fôr concedida, ic Deu s qulzer... 

| Rullo. ; 

t * * * * * * * * * * * * * * * * } 


